 ——— a e emo te E ts — —— — — 
2 > ——— ——————— 00 — O —— 


— — - 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


PREÇO DA ASSIGNATURA | PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


br DR E TEtaaaER Da] peso, Teco mora; ao ca TRES, pro SOD ssa Annuncios e correspondencias, DANS poco Ui: cos Cao” MP RUN 
s VIII NNO PROVINCIAS (franco) cs trimestre ... ... ... ... “... 18900 Repetições ... pe pe ri Etcitr, saga mr rage EP Ução a 20 » N 229 
BRAZIL — semestre... oo 000, cos OSI0U Annuncios de sahida de navio, cada um  ... 20 » - 


.. ... “.. ... “=. “... 1 
Numero avulso 40 réis Os snrs assiguantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


- Escmiprorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


e 


outros estão inscriptos n'elles com disfarce 
e occultação da verdade. 

Esta substituição iniqua oflendia mani- 
festamente direitos de terceiro; comtudo não 
affectava o estado economico do collegio: 
influis sobre a futura sorte de mil creatu- 
ras desditosas, que poderiam consolar-se 
de suas penas ao abrigo d'este humanila- 
rio estabelecimento, quando a vontade do 
seu instituidor, quando a justiça e a mo- 
ralidade tivessem sido fielmente cumpridas 
e acatadas; mas, AO menos, a casa não 
teria sido aggravada com maiores sacrifícios, 
uma vcz que o numero dos slumnos fos- 
se determinado pelas suas forças ou ren- 
dimentos, e não pela força de injustas in- 
luencias. | 

No dia 18 de maio ultimo estavam de- 
pendentes d'este collegio cento e setenta e 
seis orphãos, ou como taes considerados, 
sendo cento e sessenta e seis recolhidos n'es- 
ta casa e na do hospício das Carvalheiras; 
sete, que se indicavam como empregados 
no trabalho da egricultura , nos bens do 
mesmo collegio; dous subsidiados por elle 
para frequentsrem a eschola do instituto 
agricola de Lisboa,.s um a eschbola me- 
dico-cirurgica do Porto. Comtudo as eir- 

: , « | cumstancias economicas d'esta casa não-per- 
nr Dover pa ipjenteio “cnmo, Ma CUMpria, | jim que se pudésse sustentar e instruir 
DR ad Ts im convenientemente um numero tão subido de 
carre fas É pi q TE TWT Ta . 4 PAS, andam > pelos + em are ty , 
cumbira igualmente o trabalho | de propôr ra ainda notar-se que, entre dire- 
po a que entendesse indispensayeis elores, mestres e criados, o collegio empre- 
para teslanração é teorganisação de; tág)pio gava quarenta e tres pessoas, cujos ven- 
scams no me Va ua raid e PO eric gratifi- 

idegnd ESB 42 5 Cl cações, e de terem quasi todas cama e meza, 
se É bo to p aqlhia o sie que Accresciam cincoenta e po: alumnos 
IBSSRRANP ROS N DPet DE RSS "4 | porcionistas e semi-porcionistas, dos quaes 
di” ep sd a in pagavam o preciso para a sua ali- 
the ai pisa St não affrouxou diante | "eNtação e pop outros papas a- 
DE CVRD (SRI MEIO Mir PR TE E nas com alguma pequena prestação, em 
do dever para ella de tão dillicil e desagra- dinheiro ou e ri segundo 
davel, ese ponho, Co lo mero arbitrio do reitor, parecendo assim 
; o Bra misies, Lemperar. to Rpra Ro à PU | aproximar-se antes á classe dos orphãos que 
Gana A Map nor gd [a En PE Es á dos porcionistas ; arbítrio inquahficavel 
não désse no procedimento da” gonerno. e [Cocos Perenenio que 8 dei cegulamente 
da commissão uma a Pelo | peste estabelecimento 
Eh A esperança que aquelle virtuoso pre- 
lado nutria de que 6 numero dos orphãos 


não tinha, e justifica e Pç AE 

- O relatorio justifica o governo e a com- 
n'este collegio havia de crescer na propor- 
ção dys meios com que elle fosse dotado, 


missão. Patenteism-se á evidencia os abu- 
sos e a necessidade urgente de extirpal-os, 

não lhe permittiu fixar esse numero no es- 
tatuto que decretou para regulamento d'esta 


fazendo entrar de novo o collegio no pro- 
posito para que o creára e dotára a bene- 

casa. Se, porém, n'essa parte, não cortou 
o asbitrio, — principio de tado o abuso, 


flcencia do santo arcebispo. 

quando não é conscienciosamente regulado, 
—- procurou ao menos evitar que, por meio 
de moratorias odiosas em favor d'alumnos 
ociosos e predilectos, se tolhesse' o movi- 
mento regular da entrada e sahida dos or- 
phãos aqui recolhidos. Estabeleceu portan- 
to bases para determinar o periodo, em 
que devia completar-se a educação prescri- 
pta no estatuto ; mas, apesar de tudo, a 
commissão encontrou que uma grande par- 
te dos collegiaes se compunha, não de me- 
ninos, mas de homens, que, ha muito, es- 
tavam aqui occupando o lugar da infancia 
desvalida, e, o que é mais, sem terem pen- 
sado ainda sobre o seu futuro destino, sem 
terem aproveitado consa alguma da situa- 
ão em que a piedade os collocára, para 
se babilitsrem a procurar os meios de sub- 
sistencia, — para se tornarem nteis a sie au 

Estado. 
Não seria mister dizer mais, para se al- 


“PORTO 7 DE OUTUBRO. 
“COLLEGIO DE S. CAETANO. 


| Foi-nos remettido o relatorio dirigido ao 
sor. ministra do reino pela commissão ad- 
ministradora do collegio de S. Cactano de 
Brega, ctesda por decreto de 6 de março do 
snno corrente. PRQ 

+ Todos os estabelecimentos. de, caridade 
tem jus 4 solliciuude da imprensa. A infan- 
cia desamparada, a enfermidade exarceba - 
da pela indigencia a à decrepitude desvali- 
ds, são phases da vida liumaua que não po- 
dem esquecer á imprensa, que cumpre a sua 


missão, quer seja para reclamar o auxílio 
dos poderes pub icos,- adj ces 
citar o sort | spei iculares, Quer seja 
para dar o iees andão 3 Ep cida- 
dãos que se interessam pelas classes neçes- 


silados. fe Ito 04748 

— O collegio de S. Caetano em Braga, crea- 

do pela pirdade do santo arcebispo D. Fr. 
“Caciano Brendão,. para recolher, instruir e 
encaminhar para uma posição social osor- 


desvalidos, havia chegado a uma de. 
ia tal na administração e no ensino 

que a intervenção do governo fôra julgada 

de impreterivel necessidade. 


o 


- 


- Não se havia engónado o piedoso fun- 


dador com a disposição das almas benefi- 
cas a favor da, ua. 


obra. O collegio fôra 
sempre soccorrido com geo 


e legados, 
iai Je entre estes ultimamente 0 do bem- 
do q 


Veiga, legado importante, 
“qual ainda se acha na mão do testa- 

menteiro quantia destinada para a cons- 

trucção de um novo edificio. 

- U que o pisdoso instituidor não sup- 
pôz foi que tanto se viesse a abusar do seu 
santo penssmento. Felizmente, o som dos 
clsmores contra o abuso foi tão forte, que 
pôde eccoar nas regiões do poder. U go- 
verno tomou usa resolução louvavel, e a 
commissão administradora houve-se por tal 
modo, que o agradecimento publico torna- 
se dever a cumprir para com ella. 

— Não particularisamos factos, porque va- 
mos dar publicidade ao relatorio. A com 
missão, pelo seu infatigavel zêlo, pelo af 
fan bumanitario com que desempenhou a 
O O Da rela" rostar a negligencia, o desprêso e abando- 
6 Pra qu eng agem co ta no, a que linha sido votada a edueação da 
enriquecendo às paginês da historia as be-| mocidade n'este pio estabelecimento : dei- 
- Mana Nia E E tu xaris porém a commissão de ser lesl, se 
| não dissesse a v. exc? a verdade inteira; 
se não declarasse que os alumnos, cuja sor- 
te futura se fizera esperar d'esta casa, não 
possuem as mais simples noções de civili- 
dade, tornando-se por isso descomedidos e 
intractaveis ; que alguns viviam em comple- 
À 4+ | ta ociosidade, sem frequentarem disciplina 
6 de março dc 1861. alguma, sem se sema a na aprendisa- 

| Ju. Pº g exc.Mº sxa. |gem de qualquer arte ou officio; e que o 


A comissão que S. M. houre por bem ensino, aqui, era lão mal dirigido, por in- 
nomear, pelo decreto de 7 de março ul-| Curia ou por insciencia dos prof-ssores, se 
timo, para cuidor da administração provi- | Não era por ambos os motivos, que muitos 
soria e propôr as convenientes reformas no slumnus, depois de varios annos de es- 
collegio de S. Caetano d'esta cidade, assu-| tudo, sinda mal sabem lêr e escrever ,.e 
miu tão dificil e pesado encargo, mais por | todos elles mostram pouco aproveitamento 
obediencia nos preceitos de El-Rei, é por | ON Instrucção, tanto na parte moral e reli- 
cumprir um dever que a religião e o bem | 8lvsa como na parte litteraria. E" por isso 
da humanidade lhe impõe, du que por des- | que poucos se expunham a fazer exame 
conhecer quão ardua tinha de ser a larefa,jônte o lyceu desta cidade; a maioria 
e quão debeis são as suas forças para cor- | “Ta insinuada para se examinar n outros ly- 
responder dignamente -a tão subida con- | Seus, onde a jusliça pudésse temperar-se 
fiança. com a benignidade. Tal era a consciencia 

Esta conricção firmou-se mais ainda, | Que a direcção d'este collegio tinha da sua 
desde que a experiencia fez vêr que era obra | 
mister destruir para cresr; que era for- Dave nolar-se n'este lugar a prálica abu- 
* coso combater fortes abusos para restabe-| siva estabelecida n'este collegio, onde se 
lecer o imperio da lei regulamentar d'es- | permiltia que entrassem alumnos externos, 
te pio estabelecimento, infringida em to-|e se confundissem com os collegiaes que, 
dos os seus artigos, insultada. com o des-| segundo a lei particulsr d'esta casa, de- 
préso completo de suas mais justas provi-| viam estar incommunicaveis : prática que 
sões. não tinha por fim senão favorecer as es- 

Nessa lei estão bem definidos e gradusa-| peculações dos professores, á custa da bôs 
dos os infelizes, a quem o venerando ar-| disciplina e educação a cargo d'esle esta- 
cebispo D. Fr. Caetano Brandão, fundador | belecimento. 
d'esta casa, quiz estender sua mão pater- Pelo que respeita á educação moral, de- 
nal e benefics, para lhes dar s educação | ve ainda a commissão expôr a v. exe.” que, 
physica e moral. São os meninos dessm- | segundo as informações que colheu, a licen- 
parados, sem pai, sem protecção de alguem, | ça reinava absolutamente n'este collegio, on- 
sem meios alguns de fortuna, que, por fal- | de os mancebos msis adultos entravam e sa- 
ta d'essa educação, condemnados á triste sor- | biam quando queriam, evadindo-ss até de 
le de mendigos, viriam a ser membros inu-/ noite para frequentarem os logares da liber- 

teis e perdidus para o sociedade : e a com-| tinagem, e vinham semear entre os innocen- 
missão observou que a maior parte dos maun-| tes todos vs vícios que trazism de fóra. E' 
cebos aqui existentes, ou teem vivo seu |cerlo que elles se apresentaram allivos, in- 
“psi, om pertencem a familias abastadas, ou | quietos, insubordinados e incortigiveis, — 
foram arbitrariamente admittidos por con-| qualidades que se não adquirem pela edu- 
templação para com cerlos pairovos, que | cação esmerada e vigilante. 
não escrupulissram de usurpar O patrimo- Allirma-se, emfim, que n'eslacssa, em 
nio dos pobres para melhorarem as dota-| quanto se apparentava em toda a parte e por 
ções dos seus protegidos. A muitos d'es-| todos os meios que 3 educação religiosa era 
tes nem se exigiram os documentos do es-| levada ao ultimo apuro, alguns alumnos 
tylo, com que se mostrassem. habilitados | fugiam aos actos do culto, e nem sequer as 
para receberem o beneficio d'este asylo de | sistinm no santo sacrificio da missa! Custa a 
caridade ; e chegou a tanto o abuso e oicrêr, é doloroso enunciar verdades tão 
escandalo, que uns nem sequer leem ss- | smergas ! 
sento de entrada nos livros competentes, Restava só, para complemento da desor- 


Etelatorio. 
Dirigido ao ex.”º ministro e secretario de 
estado dos negoeios do reino pela commis- 
- são administradora do collegio de S. 
Caetano de Braga, creada por deereto de 


dem e anarchia, que nem se attendesse ao 
fim de tão benefico instituto; eainda nesta 
parte não deixou deser contrariada a von- 
tade manifesta do prestante fundador desta 
casa. E expresso no seu estatuto, que 0 en- 
sino industrial e artistico seria O principal 
vbjecto da educação dos orphãos, depois de 
instruídos devidamente nos principios da 
moral e da religião; porque, tirados da mi- 
seria, não deviam aspirar a melhor destino, 
que ao de se prepararem para conseguir 
pelo trabalho os metos de subsistencia. E' 
certo que n'elle se decretava tambem a ins- 
trucção secundaria, como excepção em fa- 
vor de algum alumno que, dvtado d'um es- 
pirito superior, com decidida vocação para a 
vida lilteraria, promeltesse vira ser homem 
disuncto e util á republica ou á igreja. 
[Continúa.) 


e 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


VEREAÇÃO DE 19 DE SETEMBRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presiden 
te, estando presentes os snrs. vereadores Figuei- 
redo, Machado Pereira, Andrade, Ribeiro de Faria 
e Silva Freitas, leu-se e approrou-se a acta da 
precedente, 

Estando presentes os procuradores do gre- 
mio dus funileiros, e escrivão da fazenda do 2.º 
bairro, com as precisas furmalidades conforme 
a lei, se resolveram alguns recursos dos que se 


jacharam lezados nas coliectas lançadas. 


—  Leu-se O officio do secretario da secção da 
industria agricola no ministerio das obras pu- 


cbncorrer, mãs sin €s mais communs suseepli- 
veis de darem idea da producção normal do paiz: 
inteirada. Nomeou os snrs. vereadores Silva Prei- 
las, Andrade é Ribeiro de Faria para a com- 
missão encarregada de diligencisr o que fosse 
conveniente no sentido do referido oíbeio. 

Ficou inteirada pelo officio do convite dirigi- 
do á camara pela meza da real irmandade de 
Nossa Senhora da Lspa de que no dia 24 do cor- 
rente se deviam celebrar na capelia as exequias 
snnuses pelho eterno descanso de S. M.1. o Se- 
uhor D. Pedro, Duque de Braganca. 

Resolveu que o partido de cirurgião das fre- 
guezias de Lordello do-Ouro e S. Joao da Foz fosse 
posto a concurso por espaço de 30 dias, visto 
achar-se vago pelo fallecimento de Matheus Phi- 
lippe Corrêa, e se convidassem os concorrentes a 
apresentarem os seus requerimentos devidamente 
documentados. 7 

Despacharam-se 03 requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


a remo smem nem 
PARTE OFFICIAL. 


SynxoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
* Lisboa n.º 223 Dk 3 DE oBTUBRO. 


— MINISTERIO DO REINO). 


Synopse geral. por freguezias, do numero 
dos eleitores e elegiveis recenseados em 1861, 
comparadas com a do anno de 1860, e erganisada 
pelas respectivas commissões de recenseamento 
nos circulos eleitoraes do districto da Guarda, 
para execução do disposto no artigo 19.º da carta 
de lei de 23 de novembro de 1859. P 

— Annuncio de que se ha-de prover, prece- 
dendo concurso de 60 diaz, perante os reileres 
dos lyceus nacionaes de Coimbra, Lisboa, Porto e 
llorta, a cadeira de linguas franceza e ingleza do 
Ivceu pacional da lorta. 

— Programma para os exames dos professo- 
res das linguas franceza e ingleza. 


MINISTERIO Da GUERRA. 


Annuncio convidando para o serviço militar 
os individuos que se quizerem alistar mediante 
certas condições. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Portaria dando varias explicações aos dele- 
gados do thesouro, ácerca do pagamento de mais 
IO p. c., permittido pela carta de lei de 19 de 
agosto nltimo, a favor dos pensionistas das clas- 
ses inactivas, que não gozam de consideração 
especial, cujas pensões não excedam a 1008000 
liquidos de quaesquer dedueções. 

— Relação de requerimentos em que se 
pede a remissão de forus pertencentes ás cor- 
porações religiosas, que deram entrada na com- 
petente repartição na semana linda em 28 de 
setembro. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Treze portarias determinando que fiquem 
isentos do serviço da armada ou a elle sujeitos 
varios individuos dos districtos d'Aveiro, Porto, 
Lisboa, etc 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Relações nominaes de subditos porluguezes 


fallecidos em diversos pontos do imperio do 
Brazil. 


— 


IDEM DO DIARIO N.º 224 DE 4 DE OUTUBRO 
M:NISTERIO DO REINO 


Aviso de estar aberto concurso para o pro- 
vimento de varias cadeiras de instrucção pri- 
maria d'ambos os sexos nos districtos de Beja, 
Braganca, Braga, Faro, Guarda, Porto, Santarem, 
Castello Branco, Coimbra, Leiria, Ponlalegre, 
Visnna do Castello, Villa Real e Vizeu, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
DE JUSTIÇA. 

Decreto determinando que só possa ser ad- 
miltido à ordem de presbytero quem se mos- 
tra habilitador com o curso completo de es 
tudos theologicos e canonicos estabelecido no 
seminario da diocese da sua naturalidade, ex- 
ceptuando d'esta regra os bachareis em theolo 
gia ou direito, etc., etc. 

— Relação de varios despachos que liveram 
logar por decreto do mez d'agosto e setembro. 

— Portaria isentando varivs individuos du 
serviço das armada. 


INTERIOR. 


Lisboa, 5 de ontnbro. 
(Cerresp. partieular do «Commercio do Porto».) 


O snr. marquez de Loulé chegon hoje 
ás 10 horas de Villa Viçosa. O snr. minis 
tro das obras publicas ficou com Sua Ma- 
gestade El-Rei, o qual resolveu ir visitar 
os trabalhos da linha ferrea de leste. Yai 
só com o snr. Thiago Horta. Us sors. in- 
fantes D. Fernando e D. Augusto chega- 
rão aqui ámanhã. El-Rei só chegará no dia 
11. Tenciona ter alguma demora em Por- 
talegre e Abrantes. Depois virá a Constan- 
ca e seguirá pelo caminho de ferro até á 
capital. 

A «Voz do Alemtejo» escreve O seguin- 
te ácerca d'esta ultima jornada de Sua Ma- 
gestado El-Rsi o Senhor D. Pedro Y. 


SEGUNDA FEIRA 7 DE OUTUBRO DE (861. 


MEF 


Pedro V, chegou a Villa Viçosa no dia 30 
de setembro á uma hora da tarde, acom- 
panhado dos serenissimos Infantes D. Fer- 
nando a D. Augusto, 

« Consta que S. M. tencions demorar- 
se alli alguns dias, e visitar mais algumas 
terras da provincia. | | 

« Aigreja dos Agostinhos,que foi restau- 
rada a expensas do Senhor D, Pedro V, e 
que constitus um dos bellos templos em Villa 
Viçosa, vai ser sagrada, motivo porque Sua 
Magestade veio tambem a Villa Viçosa; 
consta-nos que O snr. arcebispo de Evora, 
vem fazer a sagração do templo a Villa 
Viçosa, acompanhado de parte do cabido da 
metropolitana Sé de Evora. 


« Na verdade deve ser uma funcção bri- 
lhante e onde devem concorrer muitas pes- 
soas das localidades visinhas. | 

« Us corpos estacionados nesta praça 
[Elvas], teem ordem: de estarem promptos 
pars o 1.º toque, porque se presume que 
Sus Magestade o Senhor D. Pedro V, virá 
a esta cidade; oxalá assim se realise para 
os elvenses terem a ventura de novamen- 
te felicitarem s0 sen monarcha.,. 


O «Transtagsno» tambem diz o seguinte: 

« Sua msgrstade El-Rei e Os. snfs. in: 
fantes chegarsm no dia 30 a pequena dis- 
tancia de Estremoz, ao lugar onde estavam 
as mudas, porque não paravam na-villa, 
e alli, unde estava postada uma bonita guar- 
da de honra de lanceiros; no estado mais 
brilhante, o que muito honra aquelle re- 


| gimento , fei o general conde do Bomfim. 


apresentar os seus respeitos a suas mages- 
tada e altezas, que o receberam coma maior 
benevolencia como era nalural, e o mes- 
mo á noite já em. Villa Viçosa, «so 

« Hoje, 1 de outubro, pela manhã, sua 
magestade foi vêr o quartel do 3 de caval- 
leria, que é pessimo, e como voltasse ao 
paço, convidou o snr. conds do Bomfim a 
almoçar ; v quando o general tornou para 
a casa, onde está aquartelado, parece que 
encontrou alli um grande veado, que El- 
Rei teve a bondade de lhe mandar para O 
seu jantar. oaih ch anitos e 

« Parece que Sua magestade aqui virá 
a Elvas, ainda que é segredo quando e como. 
Só o que ouvimos de bôa parte é que já 
o capitão general da Estremadura hespanhola 
pediu dia e hora para vir a Elvas apresen- 
tar os cumprimentos de S. M. C.» 

Segundo as ultimas participações tele 
graphicas, cu hoje, on manhã, devem os 
principes de Hobenzollern chegar a Singma- 
rigen. Os Senhores Infantes D Lniz e D. 
João acompanham até alli sua augusta ir- 


Imã. Depois virão para Inglaterra onde os 
Sã. , . 25 JUTOTL, “ .. 


Tanto d'este barco como do «Estepha- 
nia» nada se saba desde o dia 29! N'esta 
data participaram que sahiam de Auvers 
um para Southampton e o outro [o «Este- 
phania»] para o Tamisa, afim de metter um 
novo helice, mas até agora nem houve no- 
ticia ds chegada de nenhum, nem e gover- 
no teve o cuidado de mandar perguntar pe- 
los mesmos navies, quando ha fundamento 
para haver cuidado a respeito d'elles. O 
mau tempo dos ultitnos dias devia ser cou - 
sa séria nô canal. As familias que tem alh 
pessoas que lhe pertençam, é que não sa- 
bem da estação telegraphica, mas até este 
momento (4 de tarde) não se sabia cousa al- 
guma! Só um governo como o de Portu- 
gal é que poderá estar seis dias sem saber 
dos seus vasos de guerra quando o pode 
saber em seis horas. Isto é mais do que des- 
maselo. Ha cousas que não tem nome. Esta 
é uma d'ellas. 


Devemos ter aqui breremente S. À. a 
Senhora Infanta D. Maria Anna. Esta vir- 
tuosa senhora parece que não foi tão feliz 
como merecia sél-o. Vem só, doente e ma- 
cerada de desgostos. O unico filho que teve 
morreu. 

O conselho de Estado, segundo ouvi- 
mos, lem-se reunido para prover sobre os 
negocios d'esta senhora, que certamente fi- 
cará em Portugal. 

O decreto que abaixo se segue, publi- 
cado hontem tem sido louvado como con- 
tendo uma das bôas providencias que des- 
de muito era reelsmads. Tudo quanto ten- 
de á illustração do clero é um grande serviço 
so paiz: 

Artigo 1.º Sómente poderá ser admilti- 
do á ordem de presbytero quem se mos- 
trar habilitado com o curso completo de es- 
tudos theologicos e canonicos, estabelecido 
no seminario da diosese da sua naturalida- 
de, ou d'aquella onde, nos termos do direi- 
to canonico, se honver tornado subdito; 
ficando assim entendido o artigo 18.º do 
decreto de 26 de agosto de 1859. 

S unico. Exceptusm-se d'esta regra Os 
bachareis em theologia ou direito, nos ter- 
mos do citado artigo. 

Art. 2.º Nas dioceses em que não hou- 


| ver corso completo de estudos theologicos 
'e canonicos, nos termos do artigo 2.º ds 


lei de 28 de abril de 1845 e artigo 13.º 
do mencionado decreto, só poderá ser ad- 


mittido á ordem de presbytero quem se mos- 


trar habilitado com a competenta appro- 
vação nas seguintes disciplinas, além de 


| Quaesquer outras que se ensinarsm nas mes- 


mas dioceses: 


Instituições canonicas ; 

Historia ecclesiastics ; 

Theologia dogmatica ; 

Theologia moral. 

Art. 3.º Aos ordinandos serão tomados 
em consideração os exames feitos na Uni- 
sersidade de Coimbra, ou em qualquer se- 
minsrio diocessno, das disciplinas a que 
são obrigados; comtanto que neste ultimo 
caso tenham obtide licença dos seus res- 
pectivos prelados para as frequentar. 

Art. 4.º Os ordinandos são obrigados é 
prova de frequencia regular, em aulas pu- 
blicas, das disciplinas que lhes são exigi- 
das para a sua admissão é ordem de pres- 


S unico, À prova da frequencia é dis- 


« Sua Magestade El-Rei o Senhor D.|penssda quanto ás disciplinas, que não fo- 


publicações litterarias. 


rem ensinadas em aulas publicas na res- 
pectva diocese. 

O «Diario» de hoje começou a publi- 
cação dos documentos relativos ás accu- 
sações feitas ao consul geral de Portugal 
no Rio de Janeiro o snr. barãa de Moreira. 

Aguardamos a ultimação d'ests pablica - 


ção para dizermos alguma consa sobre o 
E' de esperar que tambem se 
dê publicidade ao relatorio ultimamente 


assumpto. 


feito no ministerio dos negocios estrangei 


ros, ácerca do mesmo snr. barão. Já que 
se deu principio á publicação de que se 


tracta, deve publicar-se tudo. 


À receita das nossos tres primeiras al- 


fandegas no mez de setembro ultimo, foi 
a seguinte: | 
Da grande de Lisboa... 
Da municipal......... 


À estatistica official do commercio pu- 
blicada em Londres, contem o seguinte com 
relação a vinhos do continente de Portu- 
gal no mez de Julho: 

Importação na Gram-Bretanha 202:699 gal. 
CONTENDO Spnsaanss sarados -155:148 gal. 

A importação desde o 1.º de Janeiro até 
31 de Julho tinha sido de.... 1,735:389 
e O consámo ...... pio 1 epi Re e EO 

A existencia de vinhos de Portugal e 
Madeira por despachar nas alfandegas da 
Gram-Bretanha em 31 de Julho de 1861 
era de 3,839:348. O anno passado era em 
igual dia de 3,956:414. v r 
- Osnr. visconde de Lagôs 
tambem se propõe a candidato a deputa- 
do por um dos cirenlos desta capital, e 
diz-se que com apoio do governo. 

O snr. Guilherme Augusto de Portogal 


e Vasconcellos foi nomeado governador de 


Inhambane. A sua partida para alli deve 
ser proxima. O snr. Portugal e Vasconcel- 
los intenta estabelecer alli uma colonia. 
Neste sentido fez uma proposta ao governo. 
A despeza em que elle calcula o estabele- 
cimento é de 5)' contos. 

— Inhambane é muito sadio e dá-se alli 
muito bem o algodão. . ; 


Raro é o nosso vapor de guerra que, 
«Min- | psrançosos mancebos 


sabindo, não recolha com avaria. O 
dello», que foi ao Algarve buscar a tropa 
que para alli fôra por causa dos distur- 
bios de Loulé, tornou a entrar no Tejo ar- 
ribado, com avaria na machina ! 

A «Revolução de Setembro» do dia 2 
conta o facto seguinte: | z 

“Em 1855 foi condemnado a degredo 
temporario na relação de Lisboa, pelo cri- 
primeira instancia merecera a pena de mor- 
Di RA 

O réo partiu para Angola, nos ultimos 
mezes d'aquelle anno, e alli senton praça 
no corpo de sapadores onde serviu por al- 
gum tempo. Começou a commerciar com 
as suas diminutas economias, foi augmen- 
tando de fortuna, deu baixa e passou ao 
Ambriz, onde se estabeleceu. 

O réu Ferreirapedea S. M.o perdão da 
parte da pena que lhe falts para cumprir, 
provando o seguinte : 

Que é um dos mais acreditados e rico 
proprietario e negociante do Ambriz. 

* Que tem prestado muitos serviços á pro- 
vincia. | 

Que emprestára mais de quinze contos 
de réis ao governo para o auxiliar na ul- 
tima guerra contra os pretos. 

Que fornecêra gratuitamente grandes 
porções de polvora para o mesma guerra. 
Parece-nos que no espaço de seis annos 
não é vulgar conssguir-se aquella posição. 

E nada mais por beje. 

— + EE Aeee o meo 
Provincias. 


CHAVES 26 DE SETEMBRO — (Do nosso 
correspondente). — Terminou a estação cal- 
mosa. Por aqui foi ardentissimo o calor, e 
suppômos que por toda a parte do paiz suc- 
cedeu o mesmo. Ha 10 dias que a atmosphera 
refrescou e ha 3 que rocia, o que é de 
maxima utilidade para as terras e para a hu- 
manidade em geral, posto que a quadra foi 
sslubre por estes arredores, sendo os fa- 
cultativos pouco incommodados, do que os 
pharmaceulicos não baviam de gostar. Te- 
nham paciencia, 

As colheitas foram em diminuta escal- 
a. Pão, legumes, batatas e fructas, me- 
nos que o anno passado; — vinho , quasi 
nenhum houve, tanto por aqui como na Ri- 
beira d'Oura, e azeite julga-se que haverá 
ainda menos que oc anno precedente; — a 
castanha é que promette. Tivemos occa- 
são de passar na Villariça, observamos os 
immensos olivaes que ha desde Mirandella a 
Moncorvo, e vimos que estavam carrega- 
dissimos de frncto; outro tanto não succede 
aos de Mirandella a Bragança, aonde Íômos 
no mez ultimo. 

Os generos no mercado d'esta villa re- 
gulam pelos preços seguintes : — milho (al- 
queire) 400 rs. — trigo serodio 680 — da 
terra 380 — centeio 450 — feijão branco 
380 — rajado 500 — chixaro 480 — grão 
de bico 600 — batatas 110 — vinho (aslmu- 
de) 38400 — azeite 58600 — castanha 160 — 
carne de porco 300 rs. o kilogramma — feno 
110. 

Parece-nos qua é esta a terra de Por- 
tugal aonde se comea carne de vacca mais 
ruim. E" mal sangrada, suja, denegrida e 
durissima. Nos pezos não fallamos ..... 
o publico é bem escamoleado. Para isto 
não olhsm as snr.º* authoridades , nem 
para outras coisas de interesse geral! Tudo 
vai de graça e o remedio ... são estridentes 
gargalhadas e lroças só permitudas a es- 
colssticos, é não a certos individuos que 
pela sua posição deviam ler mais criterio. 

Os lses arrematlantes vindos de Villa 
Resl teem caurinado assóz os flavienses; 
antes d'elles virem ainda por cá se man- 
ducava algum pedaço de vacca ou vilsila 


231:8928784 
67:0515828 
Da do Porto........... 224:746$316 


Total...Réis 523:6908928 


— q 


Estamos qussi proximos do inverno ; 
em quanto a limpeza é como a que nun- 
ca 


As festas pelo anniversario natalício de 
El-Reio Senhor D. Pedro 5.º, e pelo con- 
sorcio da Senhora Infanta D. Antonia, ti- 
veram aqui logar nos dias 16, 17 e 18, 
limitando-se a um singelo é pobresito Te- 
Deum Laudamus na igreja matriz no dia 
16; a estarem as bandeiras içadas no cas- 
lello e forte de S. Francisco, e a tocarem 
ja musica do 13 ea charsnga de cavalleria 
n.º 6 nostres dias, em frente de seus aquar- 
telamentos, tanto á alvorada como ao re- 
colher. Ao Te-Deum assistiram as pessuas 
seguintes: — tres padres celebrantes e qua- 
tro tio côro cantando (sem acompanhamento 
d'orgão ou outro instrumento! ! 1): dous 
vereadores, sendo um d'elles o fiscal que 
conduzia o estandarte nacional; o adminis-. 
trador do concelho a seu secretario: o ma- 


|rechal de campo reformado Agostinho Luiz 


Alves; o commeandante e tods a officiali- 
jdade de cavalleria n.º 6, inclusivô o ca- 
pellão; o capellão e alguns officiaes de 
infanteria n.º 13, (a guarda de honra era 
deste corpo); o tenente engenheiro: o aju- 


idante d'ordens do general; o official - te- 


legraphico; 7 officises de veteranos, (note-se 
que nenhum destes, éra dos emigrados e 
sim da velha crença monarchica); o sub- 
director d'alfandega e o escrivão: O rece- 
bedor da comarca e o escrivão de fazenda. 
Da justiça nem um só individuo compare- 
ceu. Tinhamos bastante que dizer sobre 


Co  jeste Assumpto, porém recolhemo-nos ag si- 
(juiz Grade) 


lencio. por deferencia ao acto religioso e 
a alguem que muito respeitamos. | 

Ha por aqui varios sacripantas que se 
esquivam sempre de comparecer a actos pu- 
blicos, mas que são os primeiros a apresen- 
tarem os recibos de seus vencimentos ao 
viso. Tinha todo o cabimento uma adverten- 
cia superior a alguns sujeitos que com o en- 
tono se Jactam de ter andado pelas partes 
d'além e de desembarcarem no Mindello, 
mas que rdicularisam todos os actos ofli- 
ciaes a que por dever e gratidão lhes cum- 
pria assistir com os seus uniformes. 

Na noite de 18, quando a musica do 13ia 
tocar a ultima peça, alguns estudiosbs e es- 
pediram o hymno da 
independencia, que foi ouvido a ea trata 
ção de toda a gente qne alli se achava, ha- 
vendo no fim uma salva de palmas, vivas á 
independencia nacional e bis. Quando se re- 
petia o hymno, vimos retirar para a hospe- 
daria um official hespanhol, que aqui tem 
estado com uma irmã a banhos de Caldas. 
Louvamos a prudencia do hespanhol. 


à sem Juiz de direito proprietario, o qual 
reside em sua casa gosando licença | ! Tam- 
bem vai em tres mezes que estamos sem 
delegado do procurador regio! Commente 
quem quizer. 

Os reparos das duas pontes em que ha 
tempo lhes fallamos, conclnem-se no fim 
da presente semana, não se gastando os 
quatrocentos e trinta mil réis em que fo- 
ram orçados. Louvores sejam dados ao di- 
gno director das obras publicas d'este dis- 
tricto, por ter de tão boa vontade atten- 
dido aos justos pedidos dos habitantes d'es- 
ta localidade, que por infelicidade não teem 
em córies quem advogue e inste por me- 
lhoramentos para esta boa e abundante ter- 
ra, tão digna de melhor sorte. 

Não se nos offerece por hoje mais, a 
não ser dar-lhes conta do rendimento da 
lelegraphia electrica desde o Porto a Bra- 
gança, o que pudemos obter, devido ao fa- 
vor d'um nosso intimo amigo. Em todo o 
mez de agosto rendeu 1868720 réis, e na 
primeira quinzena do corrente 818120 róis— 
total 2678840 réis. 


VILLA DO CONDE 2 DE OUTUBRO DE 
1861. — [Do nosso correspondente.) —Dou 
hoje coméço a esta correspondencia com 
um crime de morte, perpetrado em um dos 
dias da semana passada, n'um homem da 
freguezia de Fornsllo d'este concelho. Diz- 
se que o assassino fôra um mascarado, que, 
quasi á queima roupa, lhe disparára um 
uro, mesmo proximo á porta da habitação 
do assassinado. 

Com a maior actividade tracta o digno 
administrador d'este concelho de vir no co- 
nhecimento do prepetrador d'este crime,, 
para enjo fim já faz comparecer hontem na 
administração algumas pessoas e a propria 
mulher do assassinado, a qual elle julgou 
conveniente pôl-a em custodia até ulterio- 
res indagações. ; 

Esta authoridade partia bontem para 
aquella freguezia para melhor se informar 
deste negocio. 

As aulhoridades criminses hão de cer- 
to empregar todos os meios ao seu alcance 
para descobrir o criminoso. 

Sobre este crime limitsmo-nos por ago- 
ra ao que acabamos de escrever, porque é 
unicamente do que temos conhecimento. 

A falta de lettras selladas nas repartições 
competentes trazem comsigo embaraços não 
pequenos, bom seriae até de necessidade, 
que na repartição do papel sellado, como a 
mais propria, ou mesmo na recebedoria do 
concelho houvessem á venda as mesmas 
lettras, pois isto não só facilitaria a exe- 
cução da lei do sello, como obstaria a quases- 
quer embsraços que, porventura, possam 
provir da falta d'elias., 

Chegaram hontem á tarde a esta villa 
o snr. Manoel ds Freitas Costa e seus fi- 
lhos. S. exc.º vai tomar conta da comarca 
de Barcellos para onde foi ultimamente 
transferido. 


NOTICIARIO. 


Eschola medico-cirnrgica. — No 
sabbado á meia bora da tarde, verificou-se 
a abertura solemne da eschola medico-ci- 
rurgica, ea distribuição dos premios aos 


bos e tenra, mas actualmente carece-se de sluiunos que mais se distinguiram no anno 


rija dentadura, 


lectivo de 1860 a 1861, e cuja relação pu- 


s 


blicamos no n.º 184 de 16 de agosto ultimo. 

Presidiu o director da eschola, o snP. 
conselheiro Francisco de Ássiz de Souza Vaz. 

A sala estava adornada com damasços e 
cheia de espectadores. 

Logo que o presidente abriu a sessão 0 
snr. secretario José Alves Moreira de Bar- 
ros, leu o relalurio do movimento da es- 
chola, com relação ao anno escholar ante- 
rior, e terminada que foi esta leitura, foi 
substituido no lugar de secretario pelo snr. 
dr. Gramexo, e subindo á tribuna recitou a 
oração de sapiencia, que versou sobre o es- 
tado da cirurgia e progressos que tem feito 
no andar dos tempos. 

Depois do discurso teve logar a distri- 
buição dos premios, e concluida que foi es- 
ta solemnidade, o sar. presidente encerrou 


a sessão. . ato 
O theatro anatomico esteve exposto ao 
publico. 


Academia Polytechunica. — Teve 
hoje lugar a abertura solemne da Acade- 
mia Polytechniça d'esta cidade, sendo O 
acto presidido pelo director da mesma o 
snr. conselheiro João Baptista Ribeiro, o 
qual, depois de lido pelo secretario o snr. 
José de Souza Ribeiro Pinto, o regulamen- 
to disciplinar, recilouo discurso da abertura. 

Seguiu-se a distribuição dos premios 
aos seguintes academicos : 

Ú 4.º Cadeira. | 

“José Teixeira Cabral de Carvalho, pre- 
mio pecunisrio — Alexandre d'Almeida Bar- 
boza Campos, idem, idem — Gonçalo Xavier 
d'Almeida Garrett, idem hoporifico— Anto- 
nio Ferreira Souto Alves, idem, idem —João 
Gualberto Porvoas, accessit. A. 

o. e Lo sbadarG nao o ss 
"* Joaquim Victorino, Ribeiro, accessit — 
Antonio d'Oliveira Brandão, idem, 
3.º Cadeira — 1.º parte. . | 

Lourenço Augusto Pereira Malheiro, pre- 
mio pecuniario—Torquato Alvares Ribeiro, 
idem honorífico — Alberto Alvares Ribeiro, 
emad ro — João Allen, idem pecuniario 
— José 


cessa Taveira de Carvalho Pinto Me- 
nezes, idem. 
cal | A? Cadeira. sua aos 


Lourenço Augusto Pereira Malheiro, pie- 
mio pecuniario — José Augusto d'Oliveira 
Palma, accessit—Carlos Machado .Villa Lo- 


bos, idem, nei ias > o 
| 5.º Cadeira. 


+ . 


José Taveira de Carvalho Pinto Mene- 
zes, premio pecuniário, no: 
7.º Cadeira, . 

João Allen, premio pecuniario — Antonio 
Fernandesde Figueiredo Ferrer Farol, sccessil 
— Jusé Taveira de Carvalho Pinto Menezes, 
idem —Juaquim José de Moraes,idem — Ave- 
lino Germano da Costa Veiga, distincto — 
Magoel Maria Lopes d'Almeida. Ferreira, 
idem — Alexandre Pinto do Cruzeiro Sei- 


RAS» MAGNO, ro mirra 
o 8.º Cadeira. . 

Domingos Candido d'Almeida Ribeiro, 
premio pecaniario — João Mancio Teixeira, 
idem bonorifica — Francisco Garcia Junior, 
idem, idem — Manoel Ferreira Ribeiro, ac- 
cessil — Apparicio Alberto Fernandes (a- 
lheiros, idem — Antonio Ignacio de Frei- 
tas, idem — Urbano José de Souza Lou- 
reiro, distincto. 
niario — Alexandre d'Almeida Barboza Cam- 
pos, aecessil — Turquato álvares Ribeiro, 
idem — Alberto Antonio de Moraes Carva- 
lho, idem — Manoel Alvares Ferreira, idem 
— Antonio Ferreira Souto Alves, idem — 
Aurelio Augusto da Silva Pereira, idem. 

10.º Cadeira. q 

Joaquim de Azevedo Souza Vieira da Silva 
Albuquerque,premio pecuniario —4A pparício 
Alberto Fermsndes Calheiros, accessit— Do- 
mingos Candido de Almeida Ribeiro, idem 
— Joao Mancio Teixeira, idem — Adolpho de 
Figueiredo Perry, idem. | f 
11.º Cadeira. 

Domingos Candido d'Almeida Ribeiro, 
premio pecuniario. 

12.º Cadeira. 

Joaquim de Azevedo Souza Vieira da 
Silva Albuquerque, premio pecuniario—Jo- 
sé Joaquim Rodrigues de Freitas, idem bo- 
norilico —dJoão Allen, accessit. 

Admissão de cercaes. — Como no- 
ticiamos no nosso «post-scriptum» de sexta- 
feira, deve hoje ou ámanhã ser publicado 
no «Diario» o decreto para a admissão de 
cereaes, não o tendo sido já por esperar- 
se Que 0 ministro respeclivo regressasse de 
Villa Viçosa, onde o decreto Íôra á assi- 
gnslura real. 

Lei do sello, — Vimos uma carta d 
Lisboa de pessoa da lodo o credito, em 
que se diz que se achava já promplo o re- 
gulamento da lei do sello, e que ia ser 
ouvido sobre elle o procurador geral da fa- 
zenda. | 
Está pois satisfeita uma das urgentes 
necessidades para a execução d'aquella lei, 
e confiamos em que o sor. ministro da fa- 
zenda, sollicito e aclivo como é em tudo 
quanto depeude do seu ministerio, não fa- 
rá demorar a sua publicação. | 

Elevação do desconto. — O ban- 
co de França elevou o desconto de 5 e 
meio a 6 por cento. | 

O terremoto em Campos. — Te- 
mos procurado obler o «Diario do Recife» 
de 14 de setembro, que dá a lristissima 
noticia de ter sido destruida a cidade de 
Campos, as provincia do Rio de Janeiro, 
por um terremoto, mas consta-nos que 
nesta cidade ninguem o recebe. O extra- 
clio que publicímos na sexta-feira foi fei- 
to da «Aurora do Lima», e sabemes que 
este jornal já o copiára de um oulro de 
Lisboa, parece-nos que da «Opinião». 

O «Diario de Pernambuco» que live- 
mos pelo psquete só alcança a 13 e nada 
diz a tal respeito e o «Diario do Recife» 
que refere a grande calastrophe é do mes- 
mo dia em que de Pernambuco sabiu vu 
paquete. 

Não sabemos, pois,-o credito que me- 
reça uma tal noticia, que com razão tem 
por shi causado grande sensação. E de 
suppôr que ella não se verifique, porque, 
a ser verdadeira, devia haver cartas que 4 
referissem, Só o paquete proximo é que 
tirará todas as duvidas e oxalá que ella 
venha desmentida. 

Hiomaria do Mosario. — Foi hon- 
tem em 5. Cosme a 
Senhorá do Rosario, que é a altima do anno. 

À concorrencia era muilo somenos (da 
dos oultos annos, principalmente de gente 
da cidade, que como o dia amanheceu de 
ceo nublado, leve receio de que a festa 
fosse aguada. 

-. O artaisl foi policiado por cabos de po- 
lícia e não consta que houvesse desordem. 


" 


immensamente concorrida, nã 


“|canta-se o 


aquim Rodrigues de Freitas, ac-| 


| patriotismo — se aviventem | 


(e filhos, José da Silva 


romaria é arraial da || 


- 


De tarde era immensa a gente que foi 


esperar a que vinha do arraial, e que era 


em muito menor mumero = 14 
' FeiradesS. Migue 7a bontem 
| só. por ser 
o seu ultimo dia, como por ser dia san- 
tificado. Os feirantes não tiveram apesar 
d'isso muito de que se applaudir, pois eram 
mais e muito mais Os curiosos, que os com- 
pradores. 


Anniversario,—O sor. José Duarte |. 


dOliveira, benemerito bemfeitor e vogal da 
commissão administrativa do Azilo das Ra- 
parigas Abandonadas mandou dar, no dis 
4 do corrente, a expensas Suas, um jantar 
ás aziladas, a fim de commemorar o an- 
niversario matalicio do generoso protector 
d'squelle estabelecimento o snr. conde de 
Ferreira. b const. 

4” noite esteve o edifício do recolhimen- 
to iluminado. 


O 1.º de dezembro. — Até 1831, 


o annixersario Ja gloriosa restauração da 


nossa independencia nacional era memorado 
n'esta cidade com uma imponente solemni- 
dade religiosa. ss. 2. ss 

Sabia da Sé Calhedral uma procissão, 


em que uma pequena imagem da Virgem, 


de prata, era levada por um capitular. For- 
mavam a procissão: o reverendo cabido, 
corporações religiosas e o senado da ca- 
mara com as bandeiras da cidade. A pro- 
cissão, sahindo da Sé, seguia pelo árco da 
Vandoma, rua-Escura, Bsinhatia, S. Cbris- 
pim, larga de S. Domingos, ruas das Flo- 
res, e das Freiras de S. Bento, Loureiro e 
Chã, e, recolhendo á Cathedral, cantava- 
se em seguida o Te-Deum, 
-Desd 1831 para cá, a mesma imagem 
é pelo cabido levada em proeissão - pelo 
claustro, e, quando chega á capella-mór , 
E= DEU ato: nisi ds 
Por isto se vê que esta commemora- 
ção, cômquanto se fizesse sem ruido e 
quasi desapercebida, não fôra de todo, es- 
quecida. 


+ Alnda assim, 


ES 


o AM para muito lonvar é que 
se faça reviver no seu antigo esplendor , 
para que os altos, sentimentos —. a Íé e q 
io! — se aviventem nas recordações 
tradicionaes d'estas solemnidades comme- 
moralivas. ) ed É EL, 


- Recreio. — Os banhistas de Leça de 


| Palmeira eODICAciaRARO uma banda de mu- 


sica para ir al 
santificados. id Sa Ri 
Os banhistas da Foz abraçaram o exem- 
plo e já bontem alli tocou tambem uma 


Manda de MaRICA. us sue Do oreimeds 

| O naufragio do Hercules. —Tem- 
Sar ANAC O Mg, posto: ln, garga flo, bingo 
«mercuies», que ] o a e | Las 
sada no cabadello ao sul da barra d'avei. 
ro. Na quinta e sexta feira o mar deu lu- 
gar a que é A Vad tirar a carga, O 
esparto perdeu-se todo, porque apodreceu. 


tocar nas tardes dus dias 


Os cartis de ferro que o hiale transportava | 


para, serem assentados no alinhamento de 
Estarreja, vão sendo descarregados lenta- 
mente, porque cada um pesa quatro uintaes. 
Passageiros —U vapor «Lisbos» sa- 
bido ssbbado para Lisboa, pelas 2 horas da 
tarde, levou a seu bordo 192 passageiros 
entre elles os seguintes: 
Joaquim Alves de Carvalho, sua esposa 
Gomes Roxo, Antonio Joaquim, Ribeiro, 
José Coelho da Silva Torres, visconde de 
Lagoa, Theotonio A .da Sily Vasconcellos, Ro- 
drigo José Dias Lopes da Vasconcellos, Anna. 
Emilia, Luiz de Souza Pigueiredo,Clemente 
Furtado Dias Monteiro, NunoRo rigues da 
Silva Pinto, Francisco Lopes Betencourt, 
José Miguel, Joaquim José Fernandes Pe- 
droso, João Raphael Loureiro, Antonio Luiz 
Telles de Souza Menezes, Diogo de Mace- 
do, José Augusta de Bartos, D. Ermelinda 
Julia da Silva, João Domingues Vaz, Anto- 
nio Jusé de Souza, João Cancio Boaemia 
Sampaio, D, Manoel E Rosano, Agnello 
Augusto T Barboza, Manoel Vicente F. da 
Silva, D. Mignel de Menezes Alarcão, Anto- 
nio V. de Carvalho. | 

Passageiros do Brazil. — O bri- 
gue «Lopes», entrado no Tejo no dia 4, 
procedente do Rio de Janeiro, conduziu para 
Lisboa Os seguintes passageiros : 

Rodrigo José Pereira Bastos, Manoel Jo- 
sé dos Santos e mulher, Guilherme da Sil- 
va Cardozo, Joaquim Álves Guimarães, Ma- 
noel da Silva Gomes e 2 pessoas de fami- 
lia, Antonio Francisco Branco, Manoel Go- 
mes Bittencourt, Gonçalo dasé Barboza, João 
Baptista dos Pontos. Antonio de Pinho, Jo- 
sé Antonio Rodrigues, Ricardo de Souza 
Ferreira, Francisco Ignacio Ferreira Mar- 


- 
+ > 


lins, Antonio Affonso com3 pessoas de fa-|. 


milis, Antonio Rodrigues Couto e sua mu- 
lher, Victorino de Oliveira, Lucio Joaquim, 
Maria Rosa, Maria Joaquina Dias de Aveilar 
esua filha, Antonio Dias dos Santos Neves. 

Theatro. — Xo sabbado e hontem 
houve especincalo, no tbeatro de 8, João, 
pela companhia de meninos florentinos. Foi 
quasi completa a enchents nas duas noi- 
les, porque em ambas se annunciou e deu 
o baile «Catharina, a filha do bandido», 
que continúa muito no agrado do publico, 
dando proveito ao emprezario e glória aos 
jovens arlistas coreographicos da compa- 
nhia. 


No sabbado era beneficiado o 1.º bai. 


larino Lupo, a quem o publico não ames- 
quinhou applausos, bravos e chamadas. 

Às meninas Flori, Roca e Innocenti fo- 
ram vicloriadas com igual enthusiasmo, A 
ultima recebeu uma corda arlificial de louro 
com uma rica fita. 

Quem assim começa a ser laureada aos 
b. annos, como filha dilecta de Therpsi- 
core, lem diante de si uma longa carreira 
de triumphos. 

Hontem reproduziu-se a ovação és qua- 
tro principaes partes do corpo de bails. A 
primeira bailarina Flori foi mimoseada com 
uma pomba que lhe lançaram d'um cama- 
rote. 

-Qnovo baile «a eschola coreographica» 
que foi á scena no sabbado, teve applau- 
sos, mas não enthusiasticos, O que mais 
nos convence que depois do baile a «Ca- 
tharina» será dificil que a companhia dê 
outro que possa satisfazer o publico, Do 
mais para o menos e assim de repente, não 
é possivel luvar as exigencias do publico 
em objecto d'arle e de gosto. 

Não fallames da parte dramatica dos es- 
pectaculos das duas moites, pois já é sa- 
bido que não é por ella que a companhia 
se faz valer. o lince 

Hantem foi a sua ultima representação 
no lbesiro de S. João, de que o empresa- 
rio e a sus «troupe» devem conservar boa 
memoria. | 

Na quarta feira dá a companhia, segun- 


| Opresbytero José Barbosa de Carvalho, 


o 


do consta, a suá primeira representação teio, cevada, e aveia, nota-se que, na ge- 
no theatro. Baquet. neralidade dos concelhos d'este districto, 

Theatro Iyrico.— Espera-se que aja producção do trigo foi menos que media- 
10 ou 12 do corrente chegue a esta cida-|na, a do centeio muito escassa, e a de ce- 
de a companhia lyrica, que se conta'fará a | vada e aveia insignificante, porque estes 
sua estreia a 21, com a vpera de Verdi | dous cereses cultivam-se em pequena quan- 
«Luisa Miller». tidade. O milho das terras seccas está bem 

Hoje eomeçam os ensaios dos córos da | desenvolvido com apparencia de regular fru- 
opera «Roberto do Diabo», que parece será |ctificação, e o das terras fundas e mais pe- 
a 4.º opera da estação theatral. sadas, tambem tem bom aspecto, tendo me- 
Pormenores. — Encontramos no «Vi- | lhorado muito com os ultimos calores. As 
riato» alguns pormenores ácerca da prisão | batatas sofireram muita diminuição com a 
da criada que roubou a snr.º viuva Mar- | molestia que ha annos as costuma atacar. 
ques de Carvalho e soldado que 8 acom- | À colheita do vinho ha-de ser inferior ao que 
panhára na fuga. o So sg esperava, porque a molestia tem toma- 

“Chegaram ambos presos a Vizeu nojdo mais algum desenvolvimento. Os. cas- 
dia 2. | tanheiros continuam a seccar, mas os que 

“A criada é d'Oliveira d'Azemeis e chama- |s2 conservam virentes apresentam signaes 
se Thereza d'Qliveira. de regular producção. 

O soldado chama-se José Duarte Pilão. | ot de | | 
Sendo culpado pelo assassinato Je um sar- algumas localidades prometem uma, pro- 
gento no Alemtejo, desertou e foi assen- | ducção regular. às vinhas em alguns con- 
tar praçã com o nome suprosto. celhos estão completamente perdidas pelo 

Levava duas guiss de licença, uma pas-|oidium, n'outros ainda se espera alguna 
sada pelo commandante do destacamento | producção. Nos pomares em geral ba abun- 
de artilheria 3 estacionado na Serra do Pi- | dancia de fructo. Os olivaes não promet- 
lar.. A qutra passada pelo sargento, que pa- | tem quasi nada. 
rece é mais ampla. ade el 
' Do roubo tinham comsigo 8 cordões, 16 | milho ds sequeiro estão concluidas, e as 


peças em ouro e 13 libras. O soldado tro-| do milho de regadio, umas e outras são 
cava o dinheiro em prata por ouro e an-| sbundantes. O feijão do tarde (vulgarmen- 


dava comprando milho. te do restolho) promette uma prolucção re- 
Estavam na cadeia de Vizeu esperando | gular, assim como a batata doce. A colhei 
as ordens do governo civil do Porto. ta de amendoa é regular: a da alfarroba, 


Assassinato. — Diz a «Razão» que | em alguns sitios, é abundante, em outros 


no dia 2 do corrente apparecera morto n'uma | escassa, e o fructo resente-se mais ou me- 
mala da casa de Andorinha, limites da fre-|nos da molestia que as tem accomettido. 


guezia de S. Psio da Villa dos Arcos, José | As oliveiras apresentam aspecto pouco li- 
Luiz Alves da Costa, chaveiro da alfande- | songeiro, por estarem affectadas de ferru- 


ga de Valença, e que se achava interina-|gem em parte, e por tar pecado muito fru- 


mante exercendo o lugar de escrivão na al-|cto. A colheita do figo que se está fazendo 
7 AA “|6 regular, e a secca tem sido favoravel; 
E" de esperar que as authoridades em-| porém o figo é miudo e resequido pelos 


fandega da Barca. 


preguem toda a diligencia para descobrir | excessivos calores. Começaram as vindimas, 


os authores d'este assassinato, ácerca do |a novidade é, em geral, inferior á do anno 
propor-. 


passado, e o oidium tomou largas 


qual, segunda o mesmo jornal, correm dif. 
so ções nos terrenos do littoral. 


ferentes versões. 


Amortisações — No dia 3 do cor- 


tancia de 18:352 lib.. 13 sh, 3 d., corres- 
pondentes a 80:084$342 réis. WO 19D 

Apresentações. — Foram apresen- 
tados, precedendo concurso, os seguintes 
presbyteros nas igrejas abaixo declaradas : 
apresentado na igreja parochial de S. Fran-| milho tem melhorado um 
cisco de Assis de Orcs, no bispado de Cas- 
tello Branco. ba! | abro ,D289 

“O presbytero Manoel José de Oliveira 

Guimarães, apresentado na igreja parochial 
de Santa Christina de Algoso da Pouza, no 
arcebispado de Brsga. 
O presbytero Felix Augusto da Costs 
Rebell”, apresentado na igreja parochial de 
Santa Maria de Aboim da Nobrega, no ar- 
cebispado de Braga. 

O presbytero Manoel José Antunes, apre- 
sentado na igreja parochial de S. Miguel 
do Monte, no arcebispado de Braga. 

- Incendio. — Na noite de 24 de se- 
tembro houve um pequeno incendio na casa 
do snr. Antonio José de Souza e Silva, na 


N'um commanicado, qua em outro la- 
gar publicamos, se dá noticia d'este sinis- 


pouco se espera. 


deixa vegetar. | 


passado, e 


quanto aos de rega 


ção dos meios precisus para se acudir aos 
sinistros de fogo. 


Vallongo, onde o risco de taes sinistros é | chuvss. 

maior, não é só necessaria, é de absoluta Lou:d. — N estado das sesras, vinhas, 

urgencia. o cbnbi pomares, etc., acluslmente não tem soffri- 
Minas. — Diz o «Nacional» que o snr. | do alteração. | 

Antonio Peres da Costa, de Miranda de Mira. — As sementeiras estão em bom 


Douro, descobriu no districto de Braganca | estado, e as searas e pomares leem fraco 


duas ricss minas — uma de cobre e outra | aspecto. 

de estanho — e que para a exploração d'el- Monte-mór-o velho. —O demasiado ca- 
las se acha em negociações com uma com-| lor tem prejudicado a pequena colheita de 
panhia ingleza. | vinho, que se esperava e pela mesma ra- 

Diz tambem que no povo de França, | zão foi mais pequena a colheita de milho 
concelho de Bragança, descobrira ultima- Taboa.—Os milhos ultimamente teem- 
mente uma mina d'ouro, e em Montezinho | se desenvolvido alguna cousa, especialmen- 
do mesmo concelho outra d'estanho. te os seFodios, esperando-se por isso, que 

Blexigas. — Em uma corresponden-|a colheita seja melhor do que se esperava, 
cia, dirigida da villa da Barca ao periodi-|e em quanto so vinho pouco ou nada se 
co a «Hazão», diz-se que n'aquella villa espera. 
as bexigas lem grassado com intensidade 
causando à morte a muijlas erjanças. 

O correspondente lamenta esta murlali- 
dade e censura o- pouco cuidado dos paes 
de familias a respeito da vaccinação. 
Como porém, diz elle, aquelles descui- 


cc 
, 


Baile. — (Do «Conciliador»:) — Em 
Braga deu o snr. Alves Passos no dia 9 do 
corrente mez, um brilhante baile, que prin- 
cipion ás 9 da noite e terminou ás 4 da 


di | manhã; o servico foi esplendido e profa- 
dam dos seus deveres mister é que. os il- so, e tão delicadas maneiras dispensou q 


lustres vereadores municipaes a exemplo das | snr. "Passos aos seus convivas, que estes 
municipalidades, da Lisboa e Porto e de|se retiraram muito penhorados. Dançou-se 
nulras povoações importantes, disignassem | sam interrupção, tocando alternadamente 
um ou dous dias por semana para 3 vaC-| pianno os snrs. Alfredo Passos, D. Julia 
cinação, e delerminassem que esta fosse | Passos, e D. Adelside Ramos. N'uns peque- 
feita na sala da camara, pelo facultayjvo do nos intervallos, foram pelo snr. Macedo exe- 
partido. cutadas em rebeca umas lindas variações, 

Mais um incendio — Na noita de acompanhadas a piaano pela snr.º* D. Ade- 
28 para 29 de setembro ultimo, na freguezia | laide Ramos. Em seguida tocou à snr.? D. 
de Barcouço, do concelho da Meslhada, hou | Maria Isabel Negrão duas escolhidas valsas 
ve um incendio que reduziu a cinzas uma | em flauta, ecompsnhando-s em pisgno o 
caza, dous moios de milho e oulros generos. | snr. Alfredo Passos, e em rebeca o sar. Ma- 
Morreu queimada uma junta de bois: cedo. Todos foram enlhusiasticamente ap- 

Noticias agricolas. — O «Archivo! piaudidos. 
Rural» publica 0 seguinte extracto das partes 
ofliciaes ácerca do estado agricola em va- 
rios districtos : 

Castello Branco 24 de agosto, —As sea- 
ras de milho serodio e de regadio dão es- 
peranças de uma produção regular, porém 


0 e SETE —— 


Entraram no cofre do Asylo de Mendicida- 
de 903000 réis, deixados ao mesmo pelo fal- 


as de milho tem porão promellem muito pou- É Es | : 
co, porque as venlanias e os excessivos ca- DUAS Saga pr 4 NOVIDADE 


lores que vltimamentesobrsyjeram lhes cau- 
saram grande damno, e o mesmo sugce- As vindimas do Douro, que no chama- 
deu aos feijoaes e hortas. Com a irregu-| do baixo Corgo se podem dizer concluídas, 
laridade da estação tudo se tem resentido | estão no altoem meia saíra, e pega foi que 
mais ou menos; algumas arvores leem per- | aquellas tanto se adiantassem, porque a es- 
dido parte do frucio e da folha. O aspe- | tação secca e calmosa muito favorecia o ter- 
ct) das vinhas tambem não é muito lison- | reno das-primeiras, por sua natureza fresco 
geiro, porqueálem de terem sido atacadas pe-| e vigoroso, sendo mesmo este um d'aquelles 
lo ordium, ainda que em pequena escala, ojannos em que allise deviam encontrar os 
calor e o vento tem-lhes seccado uma bôa | mais delicados vinhos. As nvas durante lo-. 
parte da uva. Conta-se com uma. escassa (do o tempo da sua maturação debaiyo d'um 
producção de azeite. Os pomares eos bata-|sol abrasador é nunca regadas côm uma 
laes, produziram com sbundancia. Final-|hora de chuva, achavam-se gerslments nô 
mente lia esperança de gma colheita re-|principio de setembro pretas, mas não 
gular de castanha e bolois. maduras, aveladas sem serem doces: foi 

Coimbra 29 de agosto. — A colheita do | ests 3 razão de constar em todo o Paiz, que 
trigo, centeio e cavada foi inferior ao que ja novidade ge 1881, tinha sido queimada 
Se esperava em quasi todos os conselhos. | pelo sol e a sua quantidade reduzida 8 me- 
As seoras de milho vão apresentando me-| tade; e de certa esta infelicidada teria acon- 
lhor aspecto. Os batalaes em alguns sitios | tecido sé a Providencia que tudo governa não 
soffrersm muito com a molestia e teem pro-1 fosse d'harmonia em todas as suas obras. | 
duzido pouco. 4s vinhas estão destruídas Depois d'aquelle tempo os grandes or- 
pelo oidium. Os olivaes tem pouco fructo. | valhos, que regularmente cahem n'este priz 

Vianna do Castello 29 de agosto. —- Pelo | fizeram as vezes de chuva, as uvas sequia- 
resultado final das colheitas de trigo, cen-|sas, como estavam absorviam a humidade da 


Leiria 31 de agosto. — Os milhos e: | 


Faro 2 de setembro. — As colheitas do 


"* Bragança 4 de setembro. — Os frios ex - 
rente foram amortisados na Janta do Cre-| traordinarios que houveram, e depois o sol 
dito Publico 995 titulos de divida interna | ardente e constante leem prejudicado con- 
fundada, com vencimento de juro, na im- | sideravelmeate todos. us fructos, a ponto 
| portancia de 1.311:824$570róis e 224 vi-| de que não só houve uma escassa colhei- 
tutos de divida externa fundada na impor-| ta de cereses, com especialidade de centeio, 
corres- | mas muito pequena se espera dos vutras 
generos. As vinhas sobre tudo estão em 
pessimo estado, tanto pela má florecencia 
como pela secca, e o oidium que se ge- 
neralisou este anno de um modo assustador. 

“Guarda 7 de setembro, — As searas do 
| n pouco; as de 
feijão acham-se deterioradas. As batatas con- 
|linuam a soffter e por isso se julga pouco 
abundante a sua colheita. Vinho e azeite 


Coimbra 14 de setembro. — Os trigos, 
canteios e cevadas, pouca produziram; as 
cearas de milho promettem uma colheita 
regular e as vinhas, posto que atacadas do 
oidium tuckeri dão mais a esperar, que nos 
annos anteriores; os pomares estão. com- 
pletamente perdidos, porque o progresso da 
molestia, de que estão atacados, não os 
Condeixa.— 4 colheita do trigo “findou, 
havendo menos de ametade do trigo do anno 
em quanto sos amilhos tambem 
D 9H anterior, e em 
, àS Sesras apresentam 
bom aspecto; o estado das vinhas é pessi- 
tro e se lembra á camara de Vallongo a | mo em rszão da molestia ; olivaes nada tem 
urgentissima necessidade de fazer acquisi-| e os pomares estão todos despidos de fructa. 
- Figueira da Foz. — As vinhas estão ata- 
cadas do flsgello, que ha tanto tempo as 
"Sa em todas as povoações é indispen- | persegue, as searas não tiveram a produc- 
savel e necessaria úma tal providencia, em | ção que se esperava, em vista da falta de 


lecido snr. Antonio Pinto Rodrigues da Costa. | 


Vil informador e confundil-os na imprensa e nos 


es e a tm, 


noute, que 05 raios do sol se encarrega- “é er 
à ttos archi 


Altido passo na terdade e aos documen 
vam de sazonar e viam-se assim crescer ados n'esta administração me reparto. 
ou como 


- e RAE .a i | Porto e administrac o 1.º bai - 
omo aqui dizem, inchar de dia para dia tembr É dé 4851. pedigrefa ormgre ls font 
adquirindo cada vez mais partes saccarinas| Gonçalves, escrivão, que a subscrevie assignei. 
e chegando no dia 6, ou 18, a um esta- vs Msn0ah EAimeida Pinto Gonçalves. 

do de perfeição como poucas vezes acon- 

tece neste paiz — Os lavradores pois que 
vendimaram cedo colherão menos vinho do 

que contavam ter, e aquelles que estão ven- Ferreira acabo de ssber que a peça de chita de 
dimando actualmente encontram quasi.o do. | que lhe pedi conta no meu jornal de hontem foi 
bro dá quantidade e Sobre Pisa eg porv.s. entregue em tempo competente & autho- 


| ndo eu, porém, 
cia, recebi esta carta d 
«Luso»: t 

L1.7º snr. — Pelo snr. Constantino de Souza 


andava n'esta diligen- 
editor responsavel do 


e 


e . 


E 
aviao € ,atspii 


. De v. o nao k a: da 
Joaquim de Souza Olideira: or “alcunha Joa- 
quim da" Damásis. israel so sto 
Porto 2 de outubro de 4861. 
(20). 5 U HH + “iam PISé 44.0 ob sepe 
Folhas de Madrid de 2, de Parizdo 1.º 
e A as de 29 de Setembro. 
do mesmo tempo que M. Nigra, minis. 
tro italiano em Pariz, entregava so minis-. 
tro dos negocios estrangeiros da França 
um projecto de solução da questão roma- 


na, pára ser apresentado em Roma pelos 


- 


A à ' ridade, e por conseguinte que v.s.º* andou n'es 
perior qualidade. Não será comtndo nas lo- negocio como homem de bem; eu não o ja, . 
calidades de melhor exposição em que nos | £ fei-me em quem é enganou. Espero, pis, quê 
annos regulares se acham os mais finosvi-|"; *- Se dará por salisfei var nad 
Rn "ait T d claração, s qual lançarei tambem no primeiro 
nhos, que neste, eles Se devam procurar, | numero que se publicar do «Luso», podendo, po- 
mas antes nas medias e mais frescas. — La-| rém, fazer d'esta carta o uso que quizer e lhe fôr 
gares que tenho provado em ambas as con- Decesantao Dc raid o do seu = godR por- 
Fin : De atê - | que estou sempre prompto a re “0 mal que 
der completamente justificam esta as-| due quando advertido 1 ARAUY mal q 
i | los asc A De V. ate. 
Us mostos são geralmente ricos de par- A- JC. Bello. 
les saccarinas e d'um paladar delicado, co-| . Perto 30 de setembro de 1861... 
mo raras vezes sé encontram; e attenden-|. A Vistad'isto eu não podia ir por diacte e 
dó AS 'êuidid a f 10 os | TD quarto á segunda parte do meu intento. Ea 
. O com que se estão Iazondo OS | deixo, portanto, o editor responsavel de «Luso», 
vinhos no geral dasadegas do paiz, pode-| que, se teve alguma culpa em se dei fo indica 
se sem receio adiantar, que a novidade de prismBaa RE pero melhor modo possivel, 
Fa So ' "eg. | fazendo-mea devida justiça. o a 
pes será de é ho Rd” d e Assim,-pois, nqal Corais páda mim a questão. 
s dez annos uitimos, e om US 8SSIMD | agora, se ha outra, é entre O «Luso» e o seu vil 
aconteça para que os compradores, que tão | informador. ita anal 
cara a pagaram sejam devidamente recom - 
pensados. th 
Os preços tem regulado de 658000 a 
858000 réis por pipa, 4 bica do lagar, so- 
bre à quantidade porém incerto será pro- 
phetisar; mas aquelle que elevar à cifra a 
90:000 pipas não se enganará muito. Pinal- 
mente 03 lavradores, que no apparecimento 
do oidium tanto lamentavam a sua desgra- 
ça, levantam agora as mãos so céu para que 
este estado, [verdadeiro systema restrictivo], 
continue, e não volte a abundarcia depre- 
ciar O genero, como acontecem outr'org. 
Deus super omma. | 


J. B 


q 24 de setembro de 1861, | |governos de França e Malia, o barão Ri-. 
6 Douro 24 de setembro de 1861. casoli fazia uma commanicação analoga é 
1 | legação franceza em Tarin. 


Mr. Thouvensl, segundo diz a «Inde- 
? | pendência belga», adivu a recepção do pro- 
No dia 24 de setembro, pelas 10 horas |jecto, qus' o impérador prometteu exami- 
da noute, n'esta villa de Vallongo, houve nar sériamente, depois das festas de Com- 
um pequeno incendio na casa do Il,"º sor. pisgne. veesiimailita Ep peitos DE 
Antonio José de Souza Silvazrico proprie-) Os bandos insurgentes das provineias 
tario vesta villa. Podia ter funestasconse- portas, perseguidos ME do giram 


quencias-a não ser a bora em que princi-| não escolhem fronteiras pára a retirada 


- o [COMMUNICADO,] 


piou e ser prsesentido pela familia da casa. | pois que alguns, repellidos dos abruzzos , 
Começou no quarto do criado do governo | penetráram em Ascolano, no territorio pie- 


da lavoura, e cedeu s0s esforços emprega- | montez, e mataram po Dge Aos roer 
dos para o extinguir; porém ás 2 horas|da guarda nacional “que surprebenderam. 
da madrugada rebentou de novo na cosinha| Na fronteira romana atacaram um. des- 
que fica por cima d'aquelle quarto e com | tacamento francaz, ferindolhe o cabo. 
maior força, vendo-se o snr, Silva obri-| O bando hespanhol que desembarcou 
gado a gritar por soccorro ; e se não fosse |na Calabria, commandado pelo antigo chefe 
o auxilio da gente que acudin, sem disline-| carlista Borges, foi atacado pelos próprios 
ção de classe, ao lugar do sinistro, teriamos | calabrezes, que aprisionaram o maior nu- 
certamente a lamentar hoje o maior incen-|mero. Borges e poucos dos seus fugiram 
dio que tem havido n'esta villa, pois que se |e esperava-se que não escapariam. 
esta bôa gente não acudisse tão promplamen- A questão bungara agrava-se. A corpo- 
le e com tão-bôa vontade, seria infallivel a |ração municipal de Pesth tinha resolvido 
perda de quatro bellas propriedades que o | reunir-se no dia 30 “de setembro, apesar 
snr. Silva aqui possue. | do decreto da sua suspensão. 19T .Oérim 

Felizmente poude atalhar-se, o que se]  Esperava-se que se empregasss 9 força 
deve aos esforços unanimes d'esta gente que | militar para dissolver a assemblea. 
toda trabalhou com a maior dedicação. O | O! EbvorS de Vienna allegando a abun- 
snr. Silva deve estar e de certo está panhora- | dancia da colheita, ordenu a cobrança dos 
do para com os habitantes J'esta villa, por-|impostos por meio da força, nes loéslida- 

para com o msi cogu qd os 1 da forço, nes loéslida- 
que todos á porfia concorreram com todas as des onde esta medida tinha sido susp nsa. 
suas forças para evitar uma desgraça que a |N'um semelhante estado de cousas, ha lua 
t ontristava. Agora se via o. quanto o at q ré ncidentos graves AB 0 so 

As nolicias 
0 rei 


snr. Silva é bem quisto e estimado. A prova| 4 * Berlim de ente o boato 
foi evidente; mas é que o sor. Silva é um|de que o rei da Prussia epois da entre- 
cavalheiro que pelas suas excellentes quali- | vista com 6 imperador dos francezes terá 
dades e trato franco e jovial, se torna me-| outra com o imperador d'Aastria. 
recedorda geralestima. cc o] Por occasião da coroação do rei Gui- 
para sentir, é que as camaras |lherme, S. M. p mia; uma 

fi 


O que é erme, S. M. prussiana 
desta villa não tenham feito aequisição de | amnistia, que comprehender Os crimes po- 
uma ou duas bambas para incendio, n'uma | liticos. 2 bm: | obs 
lerra onde ellas são tão precizas, pelo risco| dear 04. atom 

DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 


em que estão quasi tudas as propriedades, 
com os fornos e combustivel queemsi con-|  TYRIN 28. — Um despacho telegraphi- 
tém, para o fabríco do pão e biscouto que se aocadol pa de. srod loga 
faz diariamente. lista falta é censuravel, por ido, PS rtp “ap risten vai ser 
isso que hoje com pequeno dispendio se faz fuzilado em Napoles. Esta noticia y com- 
pe ra sequisição. q.8 dmg pletamente falsa, é oflicislmente desmentida, 
abemos que o snr. Silva já em tempo «Il. Movimento» diz que O protesto con- 
empregára a sua sollicitude para que aca-|ta a occupação do Roma, estava sendo assi- 
mara comprasse uma bomba para incen- gnado com enthusiasmo nas provincias ve- 
dios, e que hoje novamente empenha di- nezianas. VARA erga, o 
pesa n ess» sentido. ? A brochura do padre Passaglia sobre 0 
Uxatá consigao lim que so propõz, com poder temporal da qual é editor Lemon- 
o que fará um grande serviço a esta lerra,| niar em Floconça , -prodor Mmenenaa Dom 
onde por felicidade, se não tem dado 8T9N- | sação. Esta brochura Condemna o poder tem- 
poral; os jornaes' commentam-na ; os libe- 


des desastres, mas que podem dar-se de 
futuro e tornar-se de muita gravidade pe- raes folgam em ter o apoio do maior lheo- 
logo italiano, | 


la condição em que se acha-quasi toda a 
O general d 


popa ella Rocca irá a Constan- 


* 7 x p H, o 

tiaopla com uma missão especial: tocará 

rrqeia 26 de setembro. em Tens para feligilar a so por ler 

» À i escapado ao altentado dirigido contra a sya 
RC ad! possõg. 781 ao ; 

CORRESPONDENCIA | Noticias da Romania aqnunciam que a 

| viagem dos principes reses excitou um en= 

Sn. redacior. “| ipasiusmo immenso nas cidades 6 aldeias, 

Rogo-lhe o obsequio de publiesr no seu jor- O cinco por cento piemontez está a 71 


nal o segainte : 


No u.º 48 do «luso», depois da noticia da , e id pias , 
demissão do snr. Suuza, que foi regedor da fre- FLORENÇA 28. —O congresso geral das. 


guezia de S. Niculau, depara-se com esta ca- sociedades dus operarios. teve a Sua pri- 
rio x ás ct eder meira sessão. M. Mordini dv dvd ra 
beira Dot mesma cartilha. — Ha ahi para! ciaração dasociedade saquaciando que-elia: 
a Ribeira un 2 - : ey R oê 
dee nie ; Eqeaes cipageão gs qt va se occupará de poltica, a fim de adquirir 
teto que tem mostrado na defeza do sor. ex- [A força de resislir ao sem len- 
regedor bem mostra que lhe aprendeu as ma- | lasse alguma cousa que fosse contrária 'é fe- 
nhas; vamos , “pois, snr.“Damasja, ajustar as! licidade da nação, coma a cessão da Sap=: 
nossas centinhas, denh | 
« Que caminho levou aquella peca deichita | SONHA. ' À sigo 
roxa que o menino spprehendes a um garoto no Rumores universaes acolheram esta pro- 
dia 8 de maio ? ] posta, a maioria dos deputados. presentes 
ie ago os Já A vão cinco mezes, o gisas protestou. O presidente usou da faculdade 
sin» que o me 
O menino tambem lia sir Clha tio usa de chamar á ordem. A proposta de H. Mor- 
gedor 9 dini sensivelmente modificada, foi adopra- 
da. Q resultado da votação nominal deu 
72 votos contra 30. Diversos membros de- 
clararam querer abster-se protestando que 
a suciadade excederia assim o mandato de 
sua institaição, que tem por objecto s0e- 
corros muluos.,A população não se preoc- 
cupa com esta discussão. sias | 
BERLIN 28. — hz a «Gazeta Univer sal 
da Brussiar que q rei irá qo dia & ao pg- 
lacio de Compiegns para pagar a visita que: 
o imperador dos francezes lhe fez o anno: 
passado em Bade. O conde Pourtalês fará 
porto da comitiva do rei . o 
— RESTH 29. — amanhã todos os funo- 
cionários do comitalo de Pesth, desde q 
palating até ao ultimo adjunto, devem 16- 
signar as suas funcções; U0:000 almas fi- 
carão assim sem administração. Diz-se que 
ta força armada impedirá que se reunam 


- J 


fr. 65 e. + 


« Esperamos que osnr Henrique novo re- 
gedor da freguezia de S, Nicolau, faca apparecer, 
quanto antes, a dita peça de chita, e demilta 
O menino Iamasia de cabo de policia, porque 
é indigno de exercer cargos publicas. » 

Ora eu. que préso a minha honra e de 
minha familia, e respeito a opinião publica, pre- 
psrava-me para responder so «usos e a seu 


lrnibunses com qs seguintes dscumentes : 

1º Com os nº 109 e TH de 156 17 de 
maio p. p. do seu muito acreditado jornal, em 
que se Linha annunciado que a quem faltasse 
uma porção ds metros de chita fallasse ne 

Cses dys liuindaes n.º 88. 

2º Que, depois de esperar o tempo devido! 
por queny a reclamasso, e não apparecesse, fra - 
let logo de à entregará authacidade competente 
em 1f de agosto p. p., como consta da cerli- 
dão segninte: ; 

Manoel Almeida Pinto Goncalves, ssgrivão da 
administração do 1.º bairro n'esta invicta ci- 
dade do Porto, elg. 

Cerlifico em coma a peça de chita mencié- 


nada nó requerimento retro foi entregits nesta | OS membros do comitado. Se do quai 
administração pelo requerente em Tá gravado | Um decreto do ministro das fina 0F=. 
do anno corrente, depyis de se terem aflixedo | dona que continue à cobrança dos iinpos- 


editaes nos logares mais publicos d'este bairro, 
e annunciado no jornal convidando a quem a 
mesma chita pertencesse a vir requesital-a: foi 
a dita chita entregue por erdem superior no 
Asglo das Raparigas Abandonadas, como camsta 
do recibo archivsdo n'esta administração com 
data de 11 do corrents mez, isto por não ter 
apparecido quem requesitasse a já dita chita. 


tos la vis «vilitar nas localidades onde 
esta cobrança linha sidg suspensa, tendo 8 
sbunlancja da colheita induzido o gorerno - 
a não visar mais de indulgeccia. º 
LONDRES 29. — A agencia Renter pu- 
blica noticias de Nova-York com data de 19 ; 


-— aa me 


pen «2 


Tua Ralo o focas dE 


—— e, 


n, [parasse todod PET 


homens e os federa: es 


q Eofbicer, r respon- 


e 
a — mo et 


dos e e perdas (dedugiads tz Er 


-— DS a 


«Oneida» “ag “feito à a E por TÁ Sr: 


FRETES. — Fizeram-se, que nos conste, 3 


dendo do 1.º se- d. mil 
no ML Maligia, é general Prica atacou o co-jdeu que a sua resolução era É sie EM menta e ado Mo his aa sog554 | pi Pari , a ppa Bis'o Ed 
a F seus intrincheiramentos. nfessava' que Una ra ysa Q di Raras cuca (MESos q e 
Eauca 'Os confederados iii Plin boç: que n to Ear Leda em Md Reis. Ea 2,598:7008789 Sobre Hamburgo a 700, 71044 415 Pés 


poder deixar de experimentar. 
« Os membros do corpo 


«Om 


to Ab vobh 


tão neral de, Cuba... 
cof po boa e que não. : cos r- | vebidos pela rainh, que se ha 
ad 1, 


mados, encias não acolheram o ulle- | para, Os seus aposentos. » 
aqi nm emo geo de a tar à 
propus Pr em Pariz, de uma conferen - 


panhol desm is o boa- 


da ente da bande ira confedes | prasentes em Athenas dirigiram-se imms- 
diatamente ao palacio, mas não foram re- 


“PARTE COMMERCIAL. 


Banco Commercial do Porto, 14 de outubro de 


diplomatico 


Os directores, 
deronymo de Oliveira e Silva 


via retirado Manoel Joaquim d'Araujo Costa. 


as 


“PRAÇA DE LISBOA 4 DÊ OUTUBRO. 


cia de mares: o iy e Rendimento da alfandega grande de 
gisl , aratis a do Lisboa nos diasle 2..........» 13:60 
nu Er bic [a ida a Cora rt PORTO, 7 DE ; OUTUBRO. E re i Buesereereniteteneio EE re 
em AD. ccccbore cd sãos 
- PaRIZ ad -º d edita — O «Maniteur» NETAES. SrIse 4 
rp pr A he Rea fôra substi- | peças de SEUNO—a prata ..... . 78980 88000 36:1088226 
o no ministario da guerra vltomano por | Oncas Ep eo o QUFO... Po o Fes 
ilacaco PULSO ERRO (07 E 48490 dBm Cotações oficiaes em 3 de outubro. 
ES 1, — Ostri e tem Drteada, Ouro certeado—a duro....... 18990 20 | Inscripções de assentamento, 
ala IA 90. —0O 1 gar: tenente. Patacas hespanholas—a prata. 8920  $8950| juro psgo até ao fim do 1.º 
ar nega -se à receber a mensagem > bxagileiras — cd co 8920 - 8990] semestre de 1861.......... 48 e 48 Va 
dindo qt que a à igreja seja re- ê sé novas (de gesso 8900 Coupons idem............... i! là ajess A 
Mia Anes kd tigos dir irei tos. Patacas 3000) váter. prata... 8920 8940 Titulos E divida publica (an- 
o Ar os bis ma al | sta amd | PT PEN O 
. a —] OUPO. ce cem - ilulosde 
qe Dinner m É ol ido: « Cinco francos —a ouro toras de devido PbINAA (diá 
semp pré PR ES QRO sói AR ERA muco scam TI tres nperações] .......... :.12 aW 
u so!s 
E a da pat 8 ada esqueç: q ALFANDEGA” Do PORTO. Papel moeda. ... cecmue cases 27 29 


lacos 
po BOLONHA! 30.“ No :* 8 de outubro Receita da alfandega del a 4d 
didi rei revista á guarnição da Mi- spa Eee 
lisid nficiodsbciqas== ALUGA Ap des | Idem o ) Eae db ada - 
O VIENNA 30. — Dizem de Rag 


“+ 


3: 359B3TO cento 


Fundos est rangeiros, 
(Boletim telegra phico) 


Bolsa. de Wadrid, em 30 de setembro — 3 por 
consolidado a 49,20 


32:3748180 
5:9818190 


TE ITR 1 Em 1 de outubro — 3 por cento consolidado a 
tinham manifestado symptomas Pa E dois SO 49,15 e 49,90 — 3 dito diferido a 42,55 o 
dinsção no acampamento turco de Bilesia DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. Em 2 de outubro- 3 por cento consolidado a 
plix falsa, ale=so NÓ! TIA aniguncii é - SP ça qu oo é Ns houve celisação. 
7” we: o d Em —— 

do TE gordas rt à eum RIO DE JANEIRO. des “barca E Bolsá de Paris, em 30 de setembro — $ por 
pame 3d. M. Rodrigues caixas com cebolas, t/, dito a 96.20. 

recebeu um correio dos: consules pa Rác ts com. pre e 1 caixa com nozes; F mpg a E gy 68,15 
gu volto para Bitesia. pd us Silva, Ayres & Filhos, 1 aire com vinho —4 !/y dito a 96: 

oo ma governador dei. ' ad Ed" patio td Am ROS a e la Ú io 2 de “+ dd por centu francez a  68— 
aixão c: : a toa 96 

Scutari. galhães, 88 sacces com feijões R . Em 4-3 por cento icancez a 68 - 4! dito 


qe Ninho e 2 caixões 


araiio 
foi di 
Ta a miaiur parié dos | "IB 
| rtqrs 6d com os poncos 
, A ram fugio. a 
ec e pro | é Chtibidta 
«Observador ro romano» de 23 diz que | 4 | 


... «— .—- re — ii ci 


“O Ú 
o apra Rede e ea e Po TUNA oa bora 
2 rg mr e um dos | E 
eiajanaa do e o-que segairam » quarto Ni 
resigua | 

distamente. pera e Íuncções de capellão | nho, 


da, garr fado ; 


e Ee 


caixões. com vinho engarrafado. 


vinho. 


ça ci pa ue : Emp barca Gruz 5º, M, F d'Q. Motta, a 96, 
de Carvalho, l 
ou. — Ra barca Corça, FP. de Arnaud, 2/95 nf 
13 BAUIA.— No. palhabote Garrett, 3 | 
ri ec "ed tes, 4 Dúdicas gi) | 
Sgmpathia, 3. s 
DEM —No brigue Mercurio, Maia e Silva, um 
URGU. — No navio Reiji Pronk, D. pl 


“| Feuerheerd Junior & Cº, 23 pipas e meia com 
5 caixões com dito engarrafado e À eme 


10. 

m dito en- Bolsa Pt Londres, em 30 de cota Con- 
barris com solidados de 92 7/, a 93 

Em 1 de outubro — Consolidades de 92%/, a 


hm 2 de outubro — Consolidados de 92 %/,0 


de | 
Em e da Ai pipas de 92 "a a 83. 


— 


vol 
a Cor 


x Bitp 184 a 


sapo os BRAZIL... 
- BAHIA, 12 DE SETEMBRO. - a + 


Revista do mercado « de 10: desagoósto a 10 
de setembro 


ao 
.”. 


“% 


atam m dito. Tivem nos a, “como do costum je, dous 
mALadA: reino, q voltasse, eatnaçã ne E TERRA NOVA — - No. à navio Cebscent J. Porres- | vapores; 4 ne . e otineida, Pelos cinco 
a Roma a reparar, O escandalo que produ ter, 2 pipas e meia End vinho; Bruno Silva & q 9s nnneadãs ea se nos dizia stantemente, 
Ziu, Feca o, para segurança da sua cons-. Filho. 10 ditas ditos 1 750 o assucar e Londres ba aixava de 6d a Isch. 
reg Eira Rota a fim de ea fsaipatao: ia FRED i=s ca pted William Rroben, C. Bran- Por estes, já isso'se nos não disse. Dizia-se 
Pa — ar ET e 15 canastras com entedtogt M. de | ue ita x uma póquena mearção., Re: preste 

va 1 s a it com s ra pou uelte creve 
UA  corvação ido rei ns dr Pepóir da o nv corados com, di Egito, cireular a: niresbriodas Qutéeri? só, deéterto, 

M. 


reião ana a 8 Ness outubro em = dd 
“ Aliima-so queos reis de = A xas cem Rr 
pato A, Ss; e, ay q Cr á entrevisto trás com cebolas. -- 

es ia 2 de novembro « en, PRAPO — No vapor B 
tre E E er a Austria e o rei da Prussia. Sis 7 RÉ: 7d Groê:'S dinls 


a SE 


a subida com cebolas e 10 ditas com ovos; R.. 
do metalico. 


cairá eras pls a d'ala 
m oros; asse 
o PARIZ 2.0 imperador presidi n neo a sacc: 
“CO NAPOLES 1.º 0 8 E 
hibiu. nova manifestação em favor do | 
iomexição do Runa. n e sb nos atas pda 8 AL 
és com: 
pe rio vers pare acon- Apa 
casei à Sobra à expulsão vio. | Sta: Le 
lenta [o 
sobre ; situação religiosa do pprico 8 Nova 
+ MA, 


e 62 ditas com cebela 


escuna Patriol, 


st 


Caixas com dilas 


3 à um “. d'Oliveira, 
“— NAPOLES 1.º — O gêneral Cisldini pro ros, 
à 30. — A allocução pronsiniiá Gi Nguêi 
rt de Napoles e uvas de a dita É RS 
Grans es 


Ji O CONTRA TÁ A RAINHA DA 


JA A n> 
A bd á «Patrie», em 
Pça a setembro, os seguintes por- 
REAL le o altentado arara em 
18 Ei traa táim recia: 
dai autbar da Fo ainda choma se Aris- 
tides oisigot é idante de collegi er- 
tence a uma rica eillustre fomilta, Julga- 
se por isso geralmente que q seu crime 
seto isolado e 9 resultado 'uma alienação 
irito. Seu, He estava ausente; tinha 
o rtido para a Moldavia para “visitar as suas 
propriedades, acompanhada do seu filho mais mestre Neves. 
velho. pelion no dia seguinte mesmo do 


-, 
“e rs + 


—— OUTUBRO, 5. 
PERN 


da Fons 
lrmão, 1 sacçó cow assucar. 


COMPLETA DESCARGA. — 
"OUTUBRO, 5. 


kan, 


TERMOS DE CARGA. 
OUTUBRO, D. 


sticntada e foi ao desembarcar no  Pyreu mestre Baptista. E 
que sonbe dote UR de que na'ves- | cup get cond Brigue Beagle, 205 metr. 


pera seu filho se tornára culpado. 

« O assassino for primeiramente interro- 
gado perante o conselho dos ministros: de- 
clarou que-tinha obrado ve seu motu-pro- 
prio, que desde muito tempo medilava 0 seu! caceos 
projecto, mas que o não tinha confiado a 


OUTUBRO 2. 


Café — 2 barricas e 2 saccos. 
Arroz— 54 saccos. 


— ma 


T iitpee Dea qa Becker, 


joven. idsundanire 3! 
nha no bolso ul 


tgsA, escripla pela seu 


Gomma—?9 barricas. 


Dges — 94 Eilogramms 


proprio punho, e na qual ge “a suo Meios de solla—ã 
inpnção, y alte ntar E avi mino ai 
nh a. a E ão do processo oofitin 

“Na oeccasião do en A entado, 5. M.. esta- | OUTUBRO, - 
va ' Caval lo, e foi admiravel a sua cora- Farinha—6 saccos 
gem. A sua comitiva compunha-se da dama arras de ferro — 4440. 


Acço—156 caixões. 


de honor Cite do ajudante de campo 


É de T. Rainha, 


“caixas com maçãs, 


rs 8cu- 
1 1D sacca 5 sem 


ruas e 
e 180 resteas. fecnpa:d. de Gantálho, 8 


ditas com maçãs 
ditas tom ditas, 3 dites com limões 8 '3 ditas Ec tenha recuperedo essa boixa, altendendo-se que 


á “DESPACHOS DE DE BELNPORTAÇÃO 


BUCO.— No brigue 4 Bio, Noble 
& Murat, ess Epa de Racalhae J.N. 
sea e Silva, 3 saccos com arroz; Soares & nova 


. LISBOA, —Hiate Sousa, mestre Baptista 
TERRA NOVA. — Patacho jona, cap. Haura- 


FIGUEIRA. — Hiate Dous Rangto 
“ VILLA DO CONDE. — Hiate Sousa, é ton., 


vENEROS DESPAGIA DOS PARA CONSUMO 


Assuear—1 caixa, 4 feixos, 6 barricas e 58 


Farinha de pau— 50 saccos e 5 barricas. 


No brigue Guillélmo, M, de Carvalho, | para os compradores desse genero aqui, Não o 
100 caixões com laranjas; M, M. 0. Motta, 6 cai- 


condemnamos “por isso, mas só dizemos que os 
vendedores teem mais de uma vez reconhecido, 
que elle quasi sempre exagera a baixa dos preços 

A despeito desse mau agoiro, as vendas aqui 


Pd 


tau 


caganta, AR P contihuaram regulares, e aos mesmos preços, que 


com laranj 


os com castanha; P. L. Coturno, já breinão trada do Oneida a 29 do 


ssado, effecluaram-se 


ss e | démos no nosso numero tim “E depois da en- 
é ITS no preço de o) e 100 Fso 8 


vendas eoq, 
arroba. 
com "ão A A mia do preco do ESSUCAr, até 5 entrada 
ditas com do ultimo vapor, podia allribuir-se 4 cuftinuação 
da bsixa do cambio, mas as ultimas vendas, por 
maiores preços, fsziam-se, quando o cambio 
subia de 247/, para 25º; d. por milre, E uma 
ari é que por mais de uma vez sé tem 
adô na nussa praça... 
— Tambem 1 soubemos que o assucar tinha sof- 
frido baixa nos mercados portu uezes; mas como 
as existencias não eram grandes, esperamos que 


as com vi 
o 


as remessas d'esse genero, na quadra actual, não 
“| podem ser grandes, principalmente do do Brazil. 
A nossa exportação de assacar foi menor do que 
a do mez passady, que foi a maior desde o começo 
da safra que finda n'este mez. Tambem foi pa- 
quena a dos outros generos da nossa exportoção, 
pois que bem. pouco tem vindo ao mercado da 
safra , isto é, do cacão, café; e fumo nenhum 
Existiam em 3 de agosto em nossos depo- 
sitos: assucar branco e mascavado 3 271 caixes, 
64 Íeixos, 2,158 barricas e 2,771 saccos; algo 
dão à3S saccas; aguardente 65 pipss; café 697 
saccas; fardos de fumo de folha 2,101; rolos, 
de cordo 44 
A importação foi meros da do mez passa- 
do, mês O nosso mercado está supprido .e de al- 
guns generos com abundancia. O azeite doce e 
o vinho de Lisboa, o bom melhoraram de preço 
n'estes ultimos dias. 
MOVIMENTO DO MERCADO. 
Importação. 
AZFITE DOCE. = A pesar das ultimas entradas, 
e 310 barris, vendeu-se nestes dias a 68000 à 
EA 
BATATAS.— As ultimas entradas, venderam - 
sea 5$e 6a caixa; ou 18200 a 18500 a arroba. 
CEBOLLAS —Tambem as ultimas entradas se 
venderam de 83900 a 103 a qxixa; e os muthos 
a 640 rs. 
SAL. —As grandes entradas fizeram- -n'o bai- 
xar para 600 e 70U rs: o alqueire. 
VELLAS Dé CERA. — Com dificuldade obteem 
DOssos preços. 
VELLAS DE CEBO, — As ultimas entradas, 
ainda se não venderam. 
- VINAGRE. —Coutioua a retalhar-se de 1108 a 
1258 a pipa. - 
“VINHO. — Depois do nosso ultimo numero, 
vendeu-sê metade da carga de vinho de que de- 


"as 


47 tou,, 


GENEROS DESPACHADOS PELA PER DA ESTÍVA mos noticia, entrada de Marselha a 2253 a pipa: 


Vendetam-se 140 barris, de 5.º e 8.º, entrados do 
tio de Janeiro; d'um vinho que se lhe não póde 
marcar a procedencia,.. tambéma 2255 à pipa. 
Vendeu-se uma pequena porção que existia do 
da Figueira, em castos como os de Lisboa a 2608 


o coro a En put oficial, gets - Verguinha —200 feixes. a pipa; é na mesa bccasião se vendia do de Lis- 
ças ole etros. Foi es te que pren- Bor Ea qui sos e DOS pe 2 bina Pelo de 
VIME ordeaux pedem e por meia pipa; mas 
deu 0 a ge Dos VINENPE AGUAS: Fio a io não acha psp, Ho porque faz o: perfeito 
er e ça dosdrodsi ai is naç Ro OUTUBRO, 5 contraste com o de Lisbua « hespinhol ; 


poblica.- à pras “praça do palacio podia 


Despachado para consumo : 


o. que 


estes teem de doce, tem o outro dazedo. Nestes 


F No Porto. ultimos dias. parece ler melhorado a psição do 
apenas conter a multidão” que ahi se epi, pi Litros | vinho de Lisbôs. As grandes enltadas do vinho 
nhava para saudar a rainha com as mais Vinho maduro.;, +... AE. 973.00 | engarrafado do Porto, fez com que tenha dimi- 
calorosas comem No “dia seguinte, foi Dio vendo e o ce. 1297/00 | nuido de preço. 
cantado um Te- -Deum em acção de. graças | Em Villa = Exportação. 
em todas “as igrejas da Capital; em “todas O PED O PAS DAP TA e DEDE 1602,06 ASSUCAR —As rendas que tiveram logar até 
foi enorme a; concorrencia. A rainha linha Wespachado pars exportação. o fim do mez foram, o branco ds 228600 a 24700; e 
aartido messa mesma manhã para a ilha)  Vinho......cccciccresc oie ro 47654,00 | do Mascavado de 23 a 28104: depois, algumas se 


de Paros, a fim de visitar o arsenal mari- 
nr Seanto voltou, á noite, encontrou 
S. M. a cidade brilhantemente iluminada 
e sactiaD da. população de Alhenas novos 
e enthusiasticos testemunhos da dedicação 
e sympalhia. » 

Eis outros esclarecimentos extrahidos 
do uma correspondencia particular do «Mo- 
nitevr» ; 

«O tiro for disparado a cineo ou seis pas 
sos de distancia. Sendo immedistamente 

reso pelos wfliciaes da escolta, o assas- 

fo toi. reconhecido por um estudante, de eo nasd caga pe 
dezoito sunos deidade, chamada Aristides Liquidações D.c.sicte seen ents 
Dossios, e pertencente a uma das familias Gre tos diversos...... 

mais iltustres do Arivenas. Sendo interroga- mprestimo, forcado é Junta do 


Porto em 1847... 
do quasi logn,- drelarou não ter cumplices | Custo actual do edificio do Banco. 


ACTIVO. 


Existencia em cofre, em metal.. 
Letras descontadas à réceber... 
| Emprestimo subre si BR 
nbores .....ccsare- 
Emprestimo 30 governo. para a 
nova alfandega do Porto...... 


e entregou respantaneamente ums especie machinas, moveis, elc ...... 
de manifesto escripto que azia comsigo, e A 
no qual enumerara as suas queixas contra Reis see 
8 iyrannia. Quando foi convidado-a declarar PASSIVO. 

os motivos que o tinham levado a sllertar Capital actual do Banco... 


“cn... 


contra a rajnha, respondeu que, estando q rei | p; ersos depositantes 
susente, saberiam “então dechar-lhe a entrada Nolas em circulação . 
da Grecia, bem! como á dynastia dos prin- msn od emprestimo ns 
cipes bavaros. A. arma de que o assassi- | 2 Mora aandega........... 
no se serviu. é um revolver. Interrogado Ring endom, DOF: DAGAL mo srnoé 


Debitos em conta corrente,... 
“Sobre 0 que tinha obstado à que elle dis- | Fundo de reserva....... 


.... .*. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 30 de setembro de 1861. 


2 598:7008789 


teem feito da branto, de 28700 a 28500; “ masca- 
vado de 23 = 25150 O bom escolhido para Portu- 
gal e portos do sul vende-se por maior preço. 

4 ultima venda do mascavado bruto de Na- 
zarelh fui a 18725 1s. a arroba. 

AGUARDENTE. — Ainda baixou de preco Para) 
008 e 503 a pipa, o que tem convidado a especu- 
lação. 

ALGODAO. — Nenhuma renda para o estran- 
gelro.... 
CACAU — Ven eram-se 74 saceas, que lniós 
o vapor francez a 4g700 e 4900 réis a arroba 
Ainda nao entra 0 dá nova safra. 

Cafe. —Todo o que tem entrado dz Nazareth, 
que é inferior, foi vendido para completar um car- | 
regamento a 4$300 róis a arroba, e algum por 
pouco mais. 

Entraram algumas saccas ao de Caravellas de 
primeira qualidade, que é quasi igual ao bom. do 
tio, que se vendeu a 58500 e 680UU réis a arru- 
ba, mas estes preços são nominses; pois que ne- 
nhuma outra venda tem havido. 


254:330$180 
9038448936 


178:1228785 
242:280$000 
254:5568215 
- 3:3698314 
669.7405489 
67:8554000 
25:1018870 


semos que a gaande venda de couros tinha sido 
feita, es seceos a 250 réis a libra; quando devia- 
mos dizer a 205 réis us seccos, e 17U réis os sal- 
gados. 

Posterior a essa venda, houve tambem uma 
grande a 210 réis a libra dos secças e 170 réis os 
salgados. 


————— 


1,337:4008000 
376:962$235 
332-U108000 


22:5008000 


dis 0sobna 


83:519$000 


CGANBIOS. — Para o «kstremadures que so- 
hug a 29 do passado, fizeram-se saques sobre 
Londres a 24 7/8 e 25 d. por mil réis, Para 0. 


CUL RUS. — Reclificamos um erro, que cora-: 
meltemos no nosso numere passado, quando dis- | 


| 
MEL. —Já houveram vendas a 258000 a pips.! 'trucção publica, para uso do 4.º anno do 


fretamentos: paro o Canal um por 45 sch., » & qu- 
tro por 47 «ch. e 6 d por tonelada, e1 para 
Liverpool 800 lb. sterl. 


Cambios e metaes. 


Londres de 60 a 90 dias de vista, ss 18,14 
25 1/4, e 25 3/8, por mil réis. 

Pariz a 90 dias, 380 réis o franco. 
Hamburgo a 90 “dias, 700, 705 a 710, m. b. 
Lisboa a 90 dias, 14 a us, poe. 
Dobrões hespanhoes, 318000 a 318500. 
Dobrões da patria, 308000 a 31 
Patacões brazileiros, 28100. a 
Patacões hespanhoes; 28100. 
Patacões mexicanos, 18900 a 18960. 


Fretes. 


Canal á ordem,-45 a 47 1/2. 
. sapeca É a 65. 


“PARTE MARITIMA. 


PORTO, 7 DE OUTUBRO. 
Ás 11 Horas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : 
Vapores inglezes Minho e Frankfort. 
O vento é... brando) e e mar bom. 


O vapor Lisboa espera-se n'esta cidade, depois 
de ámanha. 


Tai 


PORTO, 5 DE OUTUBRO. 
| ENTRADAS. 
AVEIRO, 3 dias. — Bateira Olho Vivo, mestre 
Angelica, sal. 


E “IDEM, 3 dias. —Resca Palusca, rias Santos, 
sa 


IDEM, 3 dias. — Hiate Lealdade, rogdra Pinto, 
sa 

-— WEY, 3 dias. — Hiate Nova União, mestre 
Mano, sal. 

| IDEM, 3 rem — Hiate Phenix, mestre Nunes, 


sal. ET 
CARDIFF. 20 dias. Al hanov. Gretina, 
cap. RegensdariT, ferro, á ordem. “100.4 


HAMBURGO dias. — Escuna hambur 
lhelm 3.º, cap. Pit, varios generos, a Pula 


Filho » & silva, N a 
Dípor vio, diesrddatdaha 
led e elo croata o 


y misaátinp SÁBIDAS. did, ddr 
RIO DE JANEIRO — - Barca Tamega, cep. Mot. 


“la, varios generos. 


LISBOA — Vapor Lisboa, cap. Contente, 
IDEM, 6. 
ENTRADAS. 
GLASGOW, 6 dias —VYapor ing. Water wi 
teh, Capra Pan, fazendas, a Carlos. Adegas: 
o BAHIDAS + 
LIV Poo — Va 
London, gado, dm pre r dragonea; ep 


Ein? a! 


PRO mr e 
VIVE ENTO MARÍTIVO ESTRANGEIRO COM 
“RE ELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
RBS TT OT d 
27 de sel. ; Em n Deal. o Co » Colombia de Lisboa pára 


o Natrone, de Riga 
a pod A sm 


km St Mawes, o Bertha, de Antwerp 
para Villa Nova. 


24 

26 

> para Villa Nova 

Em eisdabotes o Elisa, de Setubal. 

Em Riga, o Geyser, de Lisboa. 

Em fiersl. e Preciosa, de Lisboa. 
io O ana dres, o Ben. Muick Pam. de 


Vo Sos. o Zilt>, de ia 
. ct PNaIDAS- d o”, 
27 de set? De Havre, o o Iberia, para o Porto. 
P Ve New-Port, e Kalselah, é Lisbos | 
— Fm27,o Alarm, cap. Philp, 
Lisboa. 
De Liverpool, o vapor Minho, para 
Lisboa. 
De Jersey, 0. Olive Branch, para Faro. 
De Cardiff, o Alarme, para Lisbua. 


18 
22 
2 
27 


Asas 


» 


a 
» 


HAVRE, 27 de setembro. — Annunciam à sua 
sahida para Pertugal: Alice, a sabir a todo o 
momente, para Lisboa —Champenoise, em o, 
corrente tambem para Lisbos; Tres rir e 
Iô de outubro para o Parto. 

“LONDRES, 28 de setembro. — Ficam é. cargo 
para Lisboa: Nora Amisade, Intrepido, Jessie. é 
Vixen. 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial. , 


LISBOA, 4 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
ILHA DAS PLORES,. 15 dias. —Hiate S. João 
Baptista. 
ILHA GRACIOSA, 12 dias. —Hiate Estrell 
DEMERARA e Madeira, = dias. aire 4º 
euma Clia. 
CADIX, 10 dias. —Barcai RE Coxer. 
LIVERPOOL, 24 dias —Hiale Aurora. 1 
[HA DE SANTA MARIA, 10 dias. — Escuna 
Bea Fé. 
RIO DEJA NEIRO, TO dias. —Briguê Lopes. 
- PERNAMBUCO, 42 dias. — Briguo Bella Fi- 
gueirense. | 
SUNDERLAND e El-Sener, 74 dias. — Brigue 
Norden. 
PERNAMBUCO, 51 dias — Barca braz. Thereza. 
IDaM, 47 dias. —Brigue Amalia 1.º 


SAHIDAS. 


SETUBAL. — Escuna norueg. Kate. 

MALAGA —VYapor pag. fr. Ville de Lisbonne. 

MADEIRA —VYapor Lusitania. 

RIO GRANDE. — Palhabote amer. Hanarre. 

PARa”. —Patacho Maria. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Brigue ing 
Miullan. 

IDEM —Galeota belg, D. Quixele. 


suec. 


PORTIMAO. — Escuna belg. Clemence. 
GENOVA.—Yapor ing Sculia. 
IDEM, 5. 
ENTRADAS. 


G1.ASGOW, 7 dias —Yapar ing. Debrus, 

VIEIRA, 24 horas. —Brigue Amelia. 

GENOVA, 12 dias. —Brigue italian. Senhora 
del Carmo 

NEW-CASTLE, 35 dias. -Pat.cha dia. Chris- 
ten Wkel. 

NEW-PORT, 18 dias. —Golera amer. Harris- 
urgo. 

LONDRES, 20 dias —Briguse Miguois. 

SAHIVAS 

MHONTEVIDEU. — Brigue Laia 2º 

ALBRIG. — Escuna. din. Foriyna. 

S. MARTINHO. —Patacho prigeate, 

MANILHA — Escuna ing- Enigma 

LONDRES — Vapor “bol. Corne ta. 

ALBRG. —Patacho dio Elissbeth Sophia. 

na SA Nini Galga. 

— Corvela a vapar hraz. 


IDEM, &. 


EXTUADAS. 


ILHAS DO FaYaL, S Jorge, Terceira e S 
Miguel, 9 dias. — Vapor paq. Acgoriano. 

EORTO, 16 horas;—Vapor tisboa. 

NEW-YONK, 21 dias. — Barca amer. Kate. 

DEMERARA e ilhas Bremudas e Madeira, 4 
dias. — Palacho ing; « scar Bride. 

NEW-CASTLE, 27 dias — Asigue belg. Sophia. 

IDEM, 23 dias. — Barca belg. Mathilde. 

SANIDAS 
PORTO e Liverpool. — Vapor ing. Nigho. 
—— Corveta a vapor ing. Pantaloon. 


Bahisuna. 


| re TE LETPERARIAS, 
| Obras elementares 


Approvadas pela direcção geral de ins- 


'curso dos lyceus, segundo o nova regu- 
lamento, coordenado por 


Jem alhos. nas lojas do costume. 


Em Falmoulh, q Emga. de Aniwerp | 


“jaínda alguns objectos —como por exemplo : 


= | CurUU para a direcção do ensino das pren- 


e— 


= Altoftto Prantito Moreira de Sá. 

Hasan dio Historia de “Banco União 
Fptlugato. 6 “lição. . 100 réis. | [OR ordem do presidente da meza inte- 
bo) «Gomp io da Historia Elemen- rina da assemblea geral d'este banco são 
(Qrhcaemmmeso cenceceecererereros 80 '» | prevenidos os snrs. accionistas de que no 
«Compendio de Geographia Ele - dia 9 do corrente, ao meio dia, na casa da 
RREO oras sssscasdes ca 100 .»" [Bolsa lHa-da ter lugar a reunião da as- 
Bege se no Porto, em casa do snr. |semblea geral do mesmo banco para de- 


nino linho, Jscintho Pinto, e Oli- 
dé do Santo Antonio n.º 49 — e 


eidir sobre negocios importantes. 
Porto, 7 de outubro de I86L. 
| Carlos José da. Silva, 


Secretario interino. 
- [2834] 


Estás “obras é às” mbis do mesmo au- A 
(hor estão 2á venda nas. mesmas lojas. 


Os snrs. professorês e directores de 


eultegios que quizerem Pesto E 

rimento: O (751) P N 
SABIU À LUZ NTONIO par: APL e José Re 
7 - s - 
NOÇÕES ELEMENTARES â nato Gomes Leal, aquelle residente na 
— ANN cidade do Rio de Janeiro, e este na cidade 
Geogra phia de Santos Ina direaifi pese por a meio 
agradecer a todos os i e exc."ºS snrs. 
terão o ap GICA, da cidade de Penafiel que tiveram a cari- 
METEOROLOGICA code. de: profo panhareaas fg gilinão ja - 


zigo 0 cadaver do seu nunca assaz chorado 
pai o snr. Antonio Gomes Remedio, fal- 
lecido, na mesma cidade em 16 de julho 
proximo passado, por cujo obsequio se cons- 
tiluem. eternamente gratos. 


ACCOMODADAS AO ESTADO ACTUAL DO MUNDO 
E adornadas de figuras geometricas, gra- 
vadas no texto para melhor intelligencia 
da parte astronomica ; eds tábuas syno. 
ue facilitam extremo - 


3161 


pticas curiosas, | Outrosim, “agradecem cordeslmente a 
E, estudo d à Beographia physica € [todos os excellentes e prestimozos vizinhos 


e sua familia, que tantos serviços lhe pres- 


POR. are rante a longa enfermidade do mes- 

apa P, pangisão de hi E mo ndo a sendo Bad em minis- 
pprovadas pelo conselho Geral de Ins- aro lhe tudo que estava. aos - 

iq cigior ins os tis6 as eénblos. ç Ing Ega! PS + tam 


e em “particu ar 30 1.00 spr., Josquim 
liga morador na rua de Cima de Villa, 
ea um e outros se confesssm os annun- 
ciantes eternamente agradecidos. 

Rio de Janeiro, 7 de remo de 1861. 


0 “Wa 


“Sabin etê dE SÊ. 


ES rg = É Si SIQRISA E o: ERR 

AUXÍLIO NSTRUCTIVO E 
hECI tEATIVO pEsDEr SE boa na E uma pol 
NA Elk ARIA seira de prata;quem a achasse e quei- 
mm ra restituil-a em Bellomonte n.º e re- 

Jafiniha Aptânio, Nina + ceberá alviçaras. [28 33). 
Diorse gratis 93 eptolagos.., e FALLENCIA DE COSTODI Jos GONCAL - 


VA listáa de Jacintho A. P. dá Silva 
“- rua do Almada 134. 
Compra-se o volume 1,º da Biblia Sa- 
erado, edição da Biblioteca Economica. 
Y olum E Rirod da Geographis de D. José 


e poda Mão do Finado 
Gti Elieção de Aguiar Vianna. 
0 sd ed. o do Niscpedo de Bra- 


NES PAR 
ELAS 12 ho as do dia 1g de ontubro na 
4 “cuisa das a encias, no Tribunal do Com- 
mercio desta ando em do arrematar- -se 
uma morada des casas nobres sitas no lugar 
do da a , fregnezia de Santa 
Marinha e Villa Nova d de Gaya, Ea as 
ivres de todos os encargos em 3: BAIA 


réis. 


gelona ição de L. C. da Canha. . Esta pro pricdade ompõe-se de asas e 
ET e É Sp das iibemaiisas Pu-| dous A m ie À Toja, ear de 
ras por Francoeur [1 ad Ê e tio). vallaniãa À com ama oo uena quinta EE 
ES de muros com ra das, OrP, & arvores « 
“Livraria interes ssante - dao em DRA É 


ae série 20 volume — 120 »; rs . cada um 


- PÚBLICADA POR D. DE SEQUEIRA 
UBLICOU-SE o 9.º. volume — Mytholo- 
ogia. — No prelo o 10.º — Historia da 


ida . Tigod 1 Í citiz Orc At GS DANO Girão, 28) ST SIN 
es na Bsinharia n.º at Direeção da Companhia Viação Portuen- 
ABA ebesdulgo 5 (2484] “> se tem a honra de participar aos snrs. 


accionistas, que em conformidade da reso- 
lução da assemblea geral de 28 do corrente, 
a Contar do dia 29 de Onpabro em diante 
Sms DI Rar 


o y qo 


MANUAL 1 DEESATO para uso das au- 
las do terceiro anno do curso portuguez 
dus Iyceus,. por Delíim Maria de Oliveira 


» Cruz Coutinho. * 


-PSODO Fes a cada má das 
acções antigas, e o de 630 réis a cada uma 
das modernas. H 
Porto 29 desetembro ds 1861. 
Og directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, 


José TE Pinto da Silva. 


CABA de Piscas um gran te sortimento 
| de balões de cauda chamados à Impera- 
o tempo participa ás senhoras 

qo E dota Noite! retirar breve, para fazer O 
seu sortimento dê inverno — e ficsudo lhe 


RUA DAS FLORES N.º 454 51 


JECEBEU já parte do seu rico sortimento 
de fazendas de inverno — castores, ca- 


Bonitos chapéus a ...... 23400 réis. 
Coiffures.. css ces ISO » 
Manteletes de-B libras por 188000 » 

As senhoras não devem deixar de apro- 
veitar esta occasião. Tambem ha capas de 
merino branco para creanças de cólio. 

Rua das Hortas n.º 117. [2828] 


" Roiz Batalha mudou 0 seu escri- 
» ptorio para a rua de Bellomonte 
nº 932: « (2830) 


VENDE- SE em leilão e amigavel- 


- mente em Villsede Paraizo lu- 
gar da Calçada, isto no conce- 
lho de Gaya. 

“Uma grande ribeira com moinho e agua 

de rega. 

Um campo grande com | agua de rega e 
arvores de frucla. 

Um dito de engenho E agua do rega. 

Esles.tres grandes campos são juntos e 
podem vender-se juntos ou separados, 

Uma propriedade de casas terreas com 
todas as commodidades para lavoura e sua 
cortinha e com arvores de frucla 

Tres leiras de matto no lugar de Fermil, 

Um campo de lavradiv e mao com sgus 
de rega na lavoura de Canellas, 

Uma tspada de mallo com casa terrea, 

á beira da estrada, no lugar da Curgeira. 

Quem pretender comprar dirija-se ao 
snr: José Moreira da Silva, no mesmo lu- 
gar da Calçada, cujo leilão se fará no da- 
mingo 20 do corrente, ás 10 huias dal, 
manhã. pé 

Villar de Parsizo, 5 de outubro de 1861. 

42831 


|zituiras, sedas e veludos. Entre “ss boni- 

las capas que recebeu para snr.? vieram 
paletots Valmy, Hoermel, Fra-disvolo, Fa- 
vorite, Mazarine e Manrerqué, na verdade 
moito elegantes e de grande efeito. 


(2497) 


UEM quizer comprar 

uma casa para fami- 

lia numerosa, com bom 

> quintale agua cem bom 

sitio Fi esto cidade, falle com o capellão 
do Prado do Repouzo. (2759) 


QuE pretender alugar um-grande ar- 
mazem, muito proprio para guar- 
dar linho, fructas e outros objectos fa- 
ceis de AxQriA. silo na lravessa do Ou- 
teirinho n.º 2, junto à rua da Rebolei- 
ra e por baixo da hospedaria ingleza, 
falle na rua de Cedofeita n.º 1840u 
com Daniel & Irmão. (2682) 


RE QuE quizer alugar uma ca- 


sa nobre, em Miragaya 
98, 59 e 60, e que tem bom aro 
mazem, falle na rua de Cedofeita n.º 
113. (2762) 


Liquidação 
M o largo da Ramada Alta n.º 
ha para vender, RE barato preço, 
cante grande porção de alecrins do norte, 
LYCEU DA CELESTIAL ORDEM TER-| camelias das melhores qualidades, li- 
CEIRA DA SS. TRINDADE, moeiros, laranjeiras, langerineiras, àr- 
A secretária desta colestial ordem veri- | bustos de jardim, raizes e cebollas das 
fica-se, todas os dias, a matricula de | mais delicadas flôres; como lurbantes, 


slumnos e alumnas que desejarem fre- anemolas de Hollanda, jacinthos ete. 
quentar q referido Iyeeu, no presente anao [2603] 


lectivo, na fórma de sen regulamento 1n- 
terno, que, gratuitamente so dá, Da mesiha) MA cresda com bôas abonações of- 
secrelaria, à quem o exigir. Ás “aulas abrir- f » h iéi fa 
se-hão, no dia q do corrente, erece-se a acompanhar 

sa milia que se retire para o Rio deJa- 
neiro; quem se quizer ulilisor do seu 


a: A mega em consequencia | 
“do elevado numero d “alum 
serviço falle na rua do Principe n.º 
438. [2755] 


nos é x Ae que frequentam ã instrucção 
VIDROS BARATOS 


primaria n'este lyceu, resolveu para maior 
deseúvolvimento, admitir amais um ajudan- 

ENNEM SE na ína da Assumpção n.ºº 40 
e 41, defronte-da Torre dos Clerigos. 


625 


le. para esta disciplina, além dos actnaes 
professar. e ajudante, e assun tambem. pro- 


idas proprias do sexo feminino, uma-senho- 


ra competentemente babilitada. n 'estesenti-| Frascos para Opudeldoe, a... 91) rs. 
doe com as Qualidades procisas para exercer! Copos para agua, de......... 20 a TO » 
um tal cargo. Ditos -para vinho, de........ 10 a 30 » 

Porto 1 de outubro de 1861. Calices para vinho; ota? sl da 40 » 


Lam vagos do Espirito Santo Magalhães. DitostagidediisSonbisttad; de 120 a 160 » 
secretario. | Outros muitos objectos, que tudo se vens 
[2776] | de por preços muito baratos, (2783) 


Alfandega do Porto 


LEILÃO | 


Mo dia 8e seguintes do corrente mez, 
pelas 11 heras da manhã, na casa da 
alfandega desta cidade e perante o mere- 
tissimo director da mesma, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das seguintes fazen- 
das: pannos de cazemira de lã, chailes de 
já e algodão, mantinhas de seda para o pes- 
coço, marqnezinhas de seda, cobertores de 
lã, instrumentos de musica, botões de vi- 
dro é metal, garrafas e barris com vinho 
madaro -e fino, esteirss e varios outros 
objectos que serão presentes no acto da 
arrematação e constam dos editses aflixa- 
dos á porta da alfandega. om 
Alfandega do Forto, 2 de outubro “de 
í. 


O escrivão do expediante, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


€ (2747) 
Alfandega do Porto. 
o LEILÃO 


Nº dia 9 do corrente mez, pelas 11 ho- 
“* ras da manhã, na casa da alfandega 
d'esta cidade e perante o merelissimo di- 


rector da mesma, se ha-de proceder à ar- É 


rematação de uma caixa marca CM) 
93. contendo 195 peças de chita de diffe- 
rentes côres, algumas das quaes se acham 
avariadas, e bem assim chapas de ferro e 
um fogão, tudo pertencente aos salvados 
do naufragio do vapor inglez «Corra Linn». 
Alfandega do Porto, 4 de outubro de 
1861. 
O escrivão do expediente. 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


| (2817) 
nº dia 11 de ontobro cor- 


| rente, pelas 9 horas da 
2EM manhã, na praça dos leilões e 
arrsmatações, rua do Almada 
n.º 335, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz seguintes: — Nesta ci= 
dade do Porto — Uma morada de casas de 
3 andares, com sua loja, sita na rua dos 
Mercadores com os n.ºº 175 a 177, que 
parta do norte com a rua de S. Chrispim, 
e sul com Antonio Fernandes Leite, ava- 
liada livre de reparos e capliva de encar- 
gos na quantia de 2: 


Collegio com os n.º 6 e 7, que parte do 


norte com Joaquim Pinto Bravo e das 


mais partes com o largo e cerca do Col- 
legio, avaliado livre de reparos e captivo 
de. encargos na quantia de 2:1008000. — 
Na freguezia de Oliveira do Douro — Uma 
- Quinta denominada de Garfães, a qual se 
compõe de casa nobre, capella a casa para 
criados, eidos, jardim , pomar, agua de 
bica, de lima e rega, com seus lanques, 
e um grande campo de terra lavradia e 
“mais pertenças, tudo cercado de um alto mu- 
ro, sita no lugar de Garíães, que parte do 
norte com D. Rita de Amorim e sul, poente 
e nascente com o caminho publico, avaliada 
livre de cultura e encargos na quantia ds 
4:7168000. — Uma morada de casas sobra- 


tenças, denominada da Herdade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que parte do nas- 
cente e norte com D. Rita de Cassia Amo- 
rim, e poente com o caminho, avaliada li- 
vre de cultura e reparos em 8408000. — 
O campo de terra lavradia chamado da No- 
gueira, que parte do nascente e sul com o 
caminho e norte com Domingos Antonio, 
avaliado livre de cultura em 1448000. — 
Uma tapada de matto chamada do Corgo, que 
parte do nascente com o caminho da igreja e 
norte com Antonio Soares, avaliada em 6508. 
— Uma leira de matto chamada do Corgo 
da Quebrada, avaliada em 848000. — Um 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo chamado da Senra da 
Agra, quo parte do poente com o caminho 
da Seara e norte com a viuva de José da 
Costa, avaliado livre de cultura em 1:1208. 
— Um campo de terra lavradia e matto cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascents com Antonio Soares 
Monteiro e norte com José Monteiro, ava- 
liado em 1708000. — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome, de terra lavradia e matto, com sua 
sgua e um moinho, quasi inutilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fontello 
e sul com o Rego de Agua, avaliado tudo 
livre de cultura em 2:110$000. — Quatro lei- 
ras de maito denominades de Fontello de 
Fóra, avaliadas em 708000. — Uma leira ou 


deveza de mailto chamada da Infesta, que 


parte do nascente com a viscondessa de Oli- 
veira e poente com Manoel Fernandes Cassa- 
lho, avaliada em 508000. — Uma tapada de 
matto com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, denominada de Fontello 
de Cima, avaliado tudo em 1:000$. — Uma 
tapada de mailto, chamada a Tapada Gran- 
de, contigua á antecedente, avaliada em) 
1:4608. — Ea mesma arrematação se ha-de 
proceder por força de execução que D. Rita 
« Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idade, d'esta cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e mu- 
lher D. Maria de Jesus Gonçalves de Car- 
valho, d'esta mesma cidade, pelo juizo de 
direito da 2.º vara, escrivão Molta, e do 
precatorio na preça Vianna. 

Os titulos achsm-se na mão do mesmo 
escrivão. (2880) 


B. Brandão e €.' 


RUA DAS FLORES N.º 130 


ECEBERAM um rico e variado sortimento 

de estofos para mobilias e cortinados, 

panos para meza, piano e reposteiros, gran- 

de sortimento de fazendas de novidade para 
a estação de inverno. (2833) 


4 A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
s S9, vende metal amarelo, feltro, pi- 
- xe, estopa prela e de embira e rastilhos 


de 1º e 2º (2824) 


UEM achasse um cachorri- 
nho branco, e com uma ore- 
lha castanha, com uma coleira 
que diz Joli Brazileiro, queira 
entregal-o na rua das Taipas n.º 44, 46 
c 48, onde receberá-bdss alvicaras. (2825, 


A QUEM CONVIER 


1” individuv pretende empregar-se n'um 
lugar de escripta, oflerecendo-se a tra- 
balhar os primeiros mezes gratuitamente. 
A quem isto lhe convenha, deixe o seu 
nome q morada na rua de Bellomonte n.º 


29. (2789) 


j 


FÉ 


000. — Um arma-| ' 
zem e um grande salão, sito no largo do: 


A Se M. B. A RAINHA VICTORIA 


À TEMPESTADE 


POESIA IMITATIVA 


PARA PIANO POR 


MUDANÇA 


Collegio estabelecido na rua do- 
Correio n.º 90, de que são direc- 
toras D. Margarida Angela de Souza 
Silveira Mascarenhas e D. Maria José 
| da Assumpção de Souza Silveira Mas- 
7 = 3º carenhas Coutinho, muda-se no pre- 

ass “e WROBLEWWSKI sente S. Miguel, para a rua do Rosa- 

ES composição de successo universal e que mereceu as honras de bis em todos | rio n.º 61, 63 e 65, continuando a 


os concertos dados*pelo author nas principaes capitaes acha-se á venda por 18000 | receber alumnas externas, semi-inter- 
réis no armazem de musica de Villa Nova, rus Formosa n.º 331, Purto. 


DO MESMO AUTHOR : nas einternas ”, [2695] 
Le CHAUTE DE CATEUM.....adomembeccocceccocc ce qdiadãs cosiciõos 400 réis. o à . . 
LES MYOSUTIS, -polka mazurka.....ccecccecererennronecocensenccsaoo 300 » Coltegio inglez para 
| pi meninas 


-d 


0 Collegio de educação para meninas, di- 
E capo rigido por D. Margarida Hennessy, que 
Exposição U niversal de tem estado até agora, ha já bastantes an- 
; Londres | nos, na rua da Torrinha, vai mudar-se pa- 
ra a travessa da Fabrica do Tabaco n.º 
OR ordem da commissão districtal, in-/[17, 19 e à ge só para assim Rui] 
: cumbida dos trabalhos para a proxima | ponder aos desejos, que mnitas familias 
vistas-para toda a es dee vago safe futura Exposição Universal de Londres, se d'esta cidade teem manifestado, de que o 
cta-se defronte n. , Ou na ag faz publico que continúa tendo lugar no | cellegio estivesse situado numa posição 
Miguel n.º 19. edificio da Associação Commercial, na rua mais central, & por isso mais commoda, 
UEM quizer comprar uma casa |do Ferreira Borges, a recepção dos pro-jmas tambem em virtude do numero mais 
api rua das Fontainhsscom os ductos destinados á dita exposição até ao | crescido d'alumnas, que a elte tem aflluido. 
n.º de Sia 85 queira dirigir-se dis 31 do corrente mez de outubro. Este collegio continú+, pois, a receber 
ao largo da Sé n.º 18. (2828) 


ALUGA-Sk 
“Casa da ros da Ferraria de Cima 


fm MH n.º 474, 176 e 178, que cons- 


ta de armazens, 4 andares e mirante com 


A commissão pede aos surs. exposi- | alumnas tanto internas como externase semi- 
Companhia Garantia local referido os productos indicadus nas | sempre depositado. Depois das pequenas fé 
no dia 8 do corrente, ao meio dia, no Porto e sala da commissão, 1 de ou- | corrente, [2671] 
| de outubro de 186L. Antonio Vieira Lopes. 
A LAIZO, 2781] 


tores, que se acham já inscriptos no re-|internasea esmerar-se na sua educação, cor- 
ÃO convidados os snrs. accionislas notas deixadas na dita secretaria, a fim de | rias que ainda estão correndo, as aulas 
edifício da Bolsa, para a discussão de |tubro de 1861. COLLEGE VON HAFE 
“Porto, 1.º de. 
| O secretario, qu asp ada — 
Banco de Portugal 


gisto, tenham a bondade de enviar para o | respondendo é confiança que n'elle teem 
“a reunirem-se em assemblea geral se dar o devido andamento a0s trabalhos. |abrem-se novamente no dia 7 de outubro 
- U vice-secretario da commissão, 
alterações no estatuto. . 
CEDOFEITA, 355 
Francisco Ignacio Xavier. | 


POR ANNO 


(2752) | AGENCIA NO RIO DE JANEIRO | Alumnas internas pagam. 1354000 15. 
| rg RAR AS snrs. possuidores de apolices da divi- » — semi-internas.... 1088000 » 
LEILAO 0) da publica do Brazil; bem como os snrs. » externas..,,...... 548000 » 


secionistas do Banco do Brazile do Banco 
Rural Hypothecario do Rio de Janeiro, re- 
N.º'6  |sidentes em Portugal, que quizerem rece- 
da TS erga ah | ber os juros das ditas apolices, eos divi- 
RvENçãO DE M. J. F. PixHeirO |gondos das referidas acções n'este reino, | 0] 
“NO dia 8 do corrente, pe-|são convidados a enviar as suas procura- 
“las 11 horas da manhã, |ções devidamente legalisadas perante os 
haverá leilão de moveis, lou- | consules do Brazil, á direeção do Banco em 
ças, pratas, objectos de co-| Lisboa ou á administração da Caixa Filial, 
sinha e outros mais, perten- |do mesmo Banco no Porto para serem re- 
centes so ill.Mº snr. Jda-|mettidas áagencia do Banco de Portugal 
quim Lopes de Almeida, que |no Rio de Janeiro para aquelle fim. 
se retira com sua familia) Bragança 15 de setembro de 1861. . 
para o Brazil. [2821] |0 agente do Banco de Portugal em Bragança, 


is giro sp Sé ESA. To ET Mri > 3 e 
O) Gremio dos negaciêntes de couros cor- | - nte oená Dios Apodi rejo 
tidos, tendo concluido os seus lraba- AS] his , 
phos, convida todos os interessados para que ') abaixo assignados declaram que des- 
tenham a bondade de vêr a importancia das |XP de o 1,º do corrente dissolveram de 
suas collectas que se acha patente em casa | commum accordo a sociedade que n'esta 
de Lourenço José de Oliveira Basto, na rua | praça girava debaixo da firma de Lopes 
Escura n.º 1, por espaço de Sdiasa con- | & Mendes, ficando todo o activo e passivo 
tar da data d'este annuncio. | 
“Porto, 1 de outubro de 186. 

O presidente, 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 35 COM EN- 


Alumnas externas não poderão en- 
TRADA PELA TRAVESSA DO CARREGAL - 


trar depois do dia 2 de novembro. 
“" Progammas dão-se no 
POR leglo. Ta “2676, 


.. 4 


E 


COLLEGIO DE 


S. SEBASTIÃO . 


NO PALACETE DA RUA DE BELLOMONTE 
eta Ro cd 


S aulas de linguas e commercio 

abriram-se no 1.º de outubro, as ou- 
|tras annunciar-se-há o dia. 

21) À n03s O director. 

José Maria de Faria. 


a [2725] 
— COLLEGIO 


a cargo do socio Rodrigo Pereira Mendes | *. 

Guimarães. pa NA RUA FERNANDES THOMAZ 

| residente, Porto 2 de outubro de 1861. 

"Manoel Francisco Duarte Cidade. Manoel Lopes Vieira Guimarães, Ê 

“E TRT [2757] Rodrigo Pereira Mendes Guimarães. 
: | 2779 prnos as classes de inslrueção primaria 


DOS ALFAIATES, ALGIBEBES EARMAZENS | VENDA DE PRÉDIO 
Mappa da distribuição da collecta lança- | 

O E Sora cd pdblicdiaos lhos, uma propriedade de casas de sobra- 

paços do concelho desde o dia 2 até ao | do, com aidos para gado e quinteiro fe- 

dia 7 do, corrente, Às reclamações serão chado, com agua de poço, ramadas de 


entregues na 


tras disciplinas preparatorias. — Este esta- 


“Gonçalves da Silva. pegado uma bôa cortinha, aveluado tndo hora. 
Presidente do Gremio. em 1:000$000 réis, pagando um pequeno 
— [2758] |fôro: para justar com Antonio Domingos 


RPA SONHADO ROS POR RdE ndo” | CAPTAM bt de Brandariz “dá hijes- 
COMPANHIA GERAL DA AGRICULTO. | ms freguesia. Tewbem se dão inlormsçõe 


ma freguezia. Tambem se dão informações 
RA DAS VINHAS DO ALTO-DOURO em Villa Nova, rua de Santa Marinha n.º 
A | 


Dirceção d'esta companhia, em virtude |2. (2798) 
da DO DO OR ONDE =| Sosa to o arado 
tatutos, faz saber que desde o dia 7 deou- ANEoa José Pereira de Sá roga a CURSO LECTIVO abre-se na dia 7 do 
tubro proximo, se pagará na sua contado- lodas as pessoas que se julgarem corrente. Serão leccionadas por profes- 
ria, em todos os dias não sanctificados, o |credoras de seu fallecido irmão, Fran- |sores habilitados todas as disciplinas do cur- 
dividendo do corrente anno, das aeçõesda | cicco Pereira de Sá, ofavor de remet-|so dos Iyceus. 


mesma companhia, a razão de 4$500 réis ter-lhe, no. praso de 8 dias, uma nota Convidam-se todas as pessoas interessa- 


por acção. É «nr | das a visitar o estabelecimento sempre que 
Esta pagamento será feito 4 face das | dos creditos que tiverem, para & maior queiram. Eb 


proprias acções, que n'esse acto serão ca- | exatidão do inventario a que está pro- 
rimbadas com o sinete competente; pas- | cedendo como liquidatario. [2738] 


sando os portadores o respectivo recibo da ed a ao aii ME RENTE 
| Hotel Estrella do Norte 


importancia que receberem. 
per pd o is remada STE antigo hotel, encontra-se hoje esta- 
belecido no largo da Batalta n.º 108 e 


dinheiro proprio, ou estão oneradas de qual- 
rua de Cima de Villa n.º 94, reformado 


quer fórma, é indispensavel que os porta- 
dores juntem a aulhorisação das corporações : j - 
daripiessdds a favor de lê são re pa com a maior decencia pessivel, no qual se ESTE collegio abrem-se de novo 
cargos para, á vista della, se lhes effe- encontram quartos d'uma pessoa, ditos á as aulas de portuguez, latim, fran- 
tuo pagamento. rez de chaussée ; bem como salas indepen- | cez, inglez, etc, no dia 7 de outubro 
dentes bem montadas: do corrente anno lectivo de 1561 a 
Os preços continuam os mesmos do 1869 [2689] 


Se, pelo contrario, forem essas corpo- 
rações ou pessuss, as que reclamem vo dito 
costume. 
Meza redonda ás 3 horas em ponto a . 
q “Instituto Bracarense 
QUINTA DA MADRE DE DEOS, ESTRADA 


pagamento, devem ellas apresentar as res- 
ti ; , as e| 
pectivas acções para serem carimbadas e A00 réis por pessoa. 
| , = allad Porto 1 de setembro de 1861. 
Os exemplares impressos e sellados para DO PORTO A BRAGA 
E “o collegio, do qual 9 alumnos fizeram 


Daniel de Almeida Navarro: 
(2702) 


CULLEGI, 
N. SENHORA DA LAPA 


J. D. Ramalho Ortigão. 


(2816] 
COLLEGIO 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 42 


passarem o recibo. 
esses recibos, poderão os snrs. accionistas ' 
havel-os na contadoria da companhia. ns semana passada entrou n'es 
Porto, 28 de setembro de 1861. t+ cidade um brigue baca- 
lhoeiro, aonde vinha um lindo cão 


Barão do Serro. 
preto, pelludo, legitimo da Terra 


Jose Pinto Soares. 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. Nova : acha-se á venda na rua da Lada n,º 18. 
(2793) 


(2727) | 
Hotel da União - FADE SE por preço com- 
RUA DE S. LAZARO N.º 9278 modo uma egoa portu- 


a muto a jer- 

EM bellas salas e quartos mobilados para e a sda 
receber hospedes, dando-se bom tra- 
clamento e ludo por preços commodos ; | 
faz-se no mesmo toda a qualidado de co- 
midas de pastellsria e dôce de fructas. (2803) 
O jantar neste hotel na meza redonda! —— [2 me 
é és 3 horas, pelo preço de 400 réis. | RTA rua do Calvario n.º 60, aluga-se 


cat puiriaçoto esp enporis o BAGON! o 1.º andar para escriptorio. 
H. Andresen mudou o seu escri-| (2637) 


« ptorio para a rua dos Inglezes n.º 
7, defronte da Factoria, [2794] | NM |) DA NÇA DE 
| CONFETTARIA 


PRIVILEGIO EXCLUSIVODE MECHAS 
HYGIENICAS DE SEGURANÇA OU 
OSE ALVES DE MAGALHÃES, com esta- 
belecimento da antiga confeitaria alle- 


PHOSPHORI AMORPHE SEM VE- 
NEXO NEM CHEIRO 
OSE Antonio Barradas & C.º com fabrica mãs da rua de Santo Antonio n.º 59 e 61, 
em Lisboa, e deposito na rua do Ouro'tem a honra de participar sos seus illus- 
n.º 172 e deposito no Porto largo de S. itres freguezes e amigos, que até hoje se 
Chrispim n.º 97 a 99, na drogaria de An- |diguaram honrsl-o com as suas ordens, 
tonio da Fonseca Moura. que desde o dia de S. Miguel em diante 
Caixas de differentes qualidades com pa- “grp para a mesma rua e do mesmo lado | ras, voltalerças feiras e sabbados; psra Pe- 
vios de cêraz de pau para cosinha, escri-/n.º 167 e 169, aonde se promplifica a pres- | nafiel domingos, terçase quintas feiras, vol- 
ptorio e algibeira ;a > réis, 10,15 e 40 réis, 'tar-lhes, de bom grado, os mesmos ser-|ta segundas, quartas e sextas feiras sendo a 
idem de isca arteficisl a SU réis a caixa. | viços, como até hoje. hora da partida d'estas, ás 6 horas da manhã. 
Por groza de pau a 440 e 18250, de cê- Tem á venda queijo suisso de 1.º qua- 
ra 18300 e 18500 réis. (2761) | lidade, (2077 


lincção 6, plenamente 21 — e só1 não ap- 
provado em uma disciplina, mostra a su- 
perioridade do methodo empregado para O 
ensino. 

Recommendamos este estabelecimento 
aos paes de familia, que quizerem mi- 
nistrar aos seas filhos uma solida instrucção. 

Todas as linguas estrangeiras são ensi- 
nadas por professores da respectiva nação. 

Às pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se sos directores do Instituto 
em Braga -- ou aosnr. Bento Luiz Ferreira 
Carmo resta cidade. 

ds aulas estarão abertas desde o 1.º 
outubro em diante. 1277 


DILIGENCIA ENTRE O PORTO, REGOA, 
AMARANTE, LIXA E PENAFIEL 


Sociedade Via- 


«she Sa é 

feitamente ensinada a trabalhar em carro, 
só ou apparelhada, e tambem serve para 
selim. 

Rua dos Marinheiros, junto á praia de 


Villa Nova de Gaya, n.º 43. 


ae — 
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O 7852/9724»  nuncia sos seus ami 
gos e freguezes que a principiar no dia 8 
do corrente, mudam ahora da partida das 
diligencias ficando a sabir do Porto para a 
Regoa todos osdias ás ll horas da noite e 
da lRegoa para o Porto á 1 hora da ma- 
nhã; do Porto para Amarante quartas fei 
ras e sabbados, e volta quintas feiras e do- 
mingos ; para a Lixa, segundas e sextas fei- 


(2766) 


INSTITUTO PORTUENSE 


Director faz publico que desde o dia 
1.º de outubro em diante estarão abertas 
á concorrencia de alumnos internos e ex- 


—turso de porluguez — grammalica e lin- 
goa franceza, ingleza e latina — latinidade— Tr 
INDE-SE no lugar de Pousada, fregue- | mathemalicas elementares — pbilosophia ra- | O bolicario. 
zia de Prozinho, proximo aos Carva- | cional e moral — introdueção aos tres reinos 
da natureza — geographia e historia— e ou- 


belecimento está patente ás pessoas que 
; erro Antônio n,º 130 | vinho, laranjal e arvores de fructa, tendo | queiram visital-o todos us dias a qualquer 


ção União, 4) 


di» 


SEGURO 


Contra fogo na cidade e 


províncias 


DE PREDIOS, FAZENDAS E MOBILIAS 
POR PREMIOS MUITO BAIXOS 
Pela companhia União de Madrid, cujo ca: 
pital é de 1:500 contos, tendo havido para 
“cima de 150:000 apolices nos quatro an- 
nos ultimos, 


o 


Effectuam-se na mesma companhia : 
Seguros de supervivencia no PROVENIR 
DAS FAMILIAS, cuja administração, garan- 
tida por um capital de 32 milhões de rea- 
les, offerece meio fscil para formar dotes, 
capitaes, pensões, etc, com leve sacrificio, 
ANNUIDADES, vitalicias ou temporarias. 
SEGUROS para o caso de morte. 
SEGUROS maritimos e do Douro, ete, 
além de outras diversas combinações. 
AGENCIAS 
Porto, rua dos Inglezes n.º* 27 e 29. 
Coimbra, osnr. Manoel dos Santos Ju- 
nior. e" 
Aveiro, o snr. Antonio Pereira Junior. 
E. Mozer. 
(2460) 


EDWARDS É LEWTAS 


NEGOCIANTES DE VINHO 
215, Duke St. | 
Liverpool 
a RE] 
ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores aos que vem do estrangei- 


ro, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. -— 


Preço 18200 réis para cima, dos quaes lem 


(245) 


UEM quizer dar a juros a quantia de 
1:500$000 réis com hypoleca de 


deposito. 


duas moradas de casas com grande 


quintal e mais pertenças, sita na rua da 
Restauração n.º 219e 221 a 239,0u 
queira comprar as mesmas, falle na rua 
das Flores n.º 202. [2443] | 


"CRUZ 
- CABELLEIREIRO 


PpRTicia sos seus amigose freguezes 


“que mudoa da Praça de D. Pedro n.º 


[2786] 
"SOARES É IRMÃO 
RRUDARAY o seu escriptorio para a 
“rua do Almada n.º 286. 


para o largo dos Luyos n.º 71. 


(2784) 
VENDE-SE uma boa 
 ? quinta com gran- 
de montado, nas Cal- 
das de Vizellá, pro- 
xima sos banhos; quem a pretender 
falle com José de Freitas Carneiro, rua 
do Almada n.º 372,e nas Caldas com 
- (2742) 


“ANNUNCIOS  MARITIMOS 


Para Liverpool. 
O vapor inglez =-MINHO, 
= capitão ***, sahirá no 
dia 8 do corrente. 
“Consignatarios F. Cha- 
mico, Filho & Silva, + 
quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ouirde passagem, assim como ao snr. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(2826) 


Para Liverpool. 


“O vaporinglez=-FRANCK- 
FORT,=capitão H. Bon- 
fellow, sahirá com toda 
a brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87. (2827) 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar de volta 
para sahir outra vez até o dia 19 do cor- 
rente mez de outubro. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- 


29 exames no lyceu Nacional de Braga, nior & €.º ou com Alexandre Miller é 
sendo approvados, com lonvor 1 — com dis-/C.3, rua dos Inglezes n.º 73. 


(2770) 


Para Hull 


O == PRINCESS ROYAL = sa- 
hirá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga- 
jada. Ellerby & Mason, Hull. 

(1324) 


Para Leith 


EM DIREITURA 


A escuna ingleza == PATRIOT, 
— capitão Wilham Austen, 
Frete 25 sh. (2400) 


"Para Glasgow 


A escuna ingleza == AGNES. = 


Frete 25 sh. 
(2401) 


Para Londres. 

A sahir com muita brevidade o 

brigue inglez == TERMINUS,= 

Al, capitão Samuel Elmands. 
(2560) 

Psra carga tracla-se com os consigna- 


Para a Babia 


tarios A. Milller & €.”, na Praça. 


mi > pitão Figueiredo, sahe com bre-. 


o vidade. Parscarga e passageiros 


(1934) 


éb 


sagriros tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomente n.º 77. 


Eizo 


|Para Bristol e Gloucester 


À escuna ingleza == ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 
a toda a bora, para sabir com 
muita brevidade. | 


Para Plymouth & Exeter 
A escuna ingleza = GUILLEL- 
gb MO, = capitão John Le Gres- 
ley, sabe com brevidade. 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagen « Stockholm 


O brigue sueco = JOHNNY, = 
capitão F. Eblert, espera-se aqui 
- tudos os dias. Ainda tem algum 
lugar para carga. 2519 


Para Leith e New=-=Castle 


des A escuna ingleza = VISITOR, 


= capilão William Giece, sshe 

até o dia 10 de outubro. 
Consignatario Carlos Coverl: 

rua Nova dos Toglespa ROMA vá ns 


De Ui 


Para Hamburgo. 


| - À escuna hollandeza == BETJE 
E» PRONK, =capitão 3. P. Vos. 
sa 6) 
nr 4 Peq ——— 164 W 

4 


galeota hollandeza==NARGA- 
( RETHAANTINA, =espitão H. 
“Joger. E. | A Dt K 
Consignatarios Eduard Kebe 
n.º 41. Do o (2549) 


Para o Rio de Janeiro 
A sohir impreterivelmente no dia 
bro. a barca= CRUZ 
& 9.º, =de 1.º classe, copilão An- 
tonio Rodrigues Sampaio, Ainda recebe al- 


t 


& C.º Taipas 


+ 


“45 de outo 
5 


guns passageiros e carga ; Rober isso lra-. 


cta-se com Antonio Pereira da Cruz, em 
Cima do Muro, do lado da Ponte, n.º* 39 


e 40. o 44418107 mubev soe GM .s | 


Para o Rio de Janeiro . 


4 


“AA A barea = FERREIRA BOR- 
; » GES, = acha-se prompte de seu 


“carregamento : róga-se portanto 
aos snrs. carregadores queiram mandar os 
conhecimentos so escriptorio do caixa na 
rua de Bellomonte n.º 77, e aos snrs. pas- 
sageiros para que venham. 
passagens. E À 

Para o Rio de Janeiro. 
SA A barca = FORMNOZA, = capilão, 
di VE ANA Josquim Francisco Pinheiro, sshe 
=, brevemente; para carga e passa- 
geircs tracta-se com Manoel José Monteiro 
Broga, run das Oliveirasn.º46. (2768) 

tn Das dk “. ds da DADAT 

Para o Rio de Janeiro 
A barca = SILENCIO, == copi- 
tão Carvalho; sahe côm brevi- 
dade; recebe passageiros aos 
= quaesofferece excellentes com- 


imodos e tractamento : tracta-se com o cai- 


xa, rua da Alegria n.º 97, óu com Deniel 
& Irmão. ri | + (2507) 

Para o Rio de Janeiro | 
Vai sahir com muita brevidade 
a nova galera = ADAMASTOR, 
= de 1.º visgem, pregada e 
forrada de cobre, capitão José 
Viegas dos Santos, tem excellentes commo- 
dos e tractamento : tracta-se com Serafim 
Antonio Martins, na tua do Fereira Borges 


n.º — (2149) 
Para o Rio de Janeiro 


“A barca =FARIA 1.º, = de 1.º 
E classe, vai sabir com muita bre- 
vidade, por ler lres partes da 


carga prompta: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excelentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 


do Bomfim n.º 457. (2707) 


- 
” 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca ==FLOR DA MATA ,==capi- 


Fry tão Lopes : para carga e pussa- 


geiros tracta-se com Manoel Pereira Penna 


& €.*, Praça de Carlos Alberto n.º 132. 


[2494] 


Para o Rio Grande do Sul 
À barca == OURENSE == capitão 
Costa, sahirá com muita brevi- 
dade. Para carga leve e passagei- 
ros para os quaes tem bons commodos, e ex= 


cellente tractasmento, lracta-se com o caixa 


Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingl= 


zes n.º 30 e 322º andar. [2788] 
“Para Pernambuco 


é O brigue=-S. MANOEL 1.º= 


capitão Carlos Ferreira Soares, 
sahe com brevidade ; para carga 


e passag-iros tracta-se com Manoel José 


Monteiro Brega, rua das Oliveiras n.º 46. 
(2769) 


Para Pernambuco. 

Vai sahir no dia 9 do corren- 
ts, impreterivelmente se o tem-= 
po o permittir, o veleiro brigue 


= MERCURIO ; = tem excellentes commo- 
dos para passageiros, para Os quaes e o 
restante da carga trscta-se com Soares É 
Irmão, na rua do Almada n.º 286 


(9087) 
Para Pernambuco 


Vai sahir com brevidade a mui 
veleira barca =SYMPATHIA= 
de 1.º classe: para carga e pas- 


(2132] 


Para o Para 

A barca == FLOR DO VÉS, = 
capião Santos, sahirá com mui- 
ta brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passa- 


gem, para o que tem excellentes commodos; 


O palhabote = GARRET, = ca- Ptpioi Re: fo soci José 670 


; 1 R IM. S. Corqueja. 
Os preços são os mesmos já estabelecidos. | tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, a esponsave arque) 


da Reboleira n.º 19. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


egalisar suas 


